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R o b a u n a v i ó n , h a c e a c r o b a c i a s 

y l u e g o s e e s t r e l l a 

Cal?ary ( C a n a d á ) . — U n joven de ve in t idós a ñ o s de edad, apa­
sionado por la av iac ión , r o b ó un av ión b í m d í o r , con el que estu-, 

vo haciendo acrobacias sobre-esta ciudad por espacio d e s m e d í a 
hora, hasta que el aparato f u é a estrellarse contra una casa de 
(os suburbios. El pi loto resu l tó muerto y las cuatro personas que 
l i d i a n en la casa destruida y que estaban durmiendo salieroo 
ilesas d d accidente. (Efe.) 

M a r t e s , 2 d e m a y o 
d e 1 9 5 0 
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E ! m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s , h i j o 

a d o p t i v o d e l a p r o v i n c i a d e S e v i l l a 

S e v í l l a . - L a Diputac ión provincial ha nombrado Hijo adoptivo 

de la provincia al minis t ro de Obras Púb l i cas , j ene r a i F e r n á n d e z 

Ladreda, a propuesta del diputado provincial y procurador en 

Cf.rtes señor R a m í r e z . El ministro tesará a la provirfcia el p r ó -

ximo s á b a d o y en Constaf í t ina se le h a r á entrega del t i tu lo de 

hi jo adoptivo y le m o s t r a r á n tos planos de un ferrocarr i l ;de Lora 

del Rio ¡a Constantina. (Losfos.) 

gl 1.° de mayo, en Berlín 
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E r n e s t R e u t e r r e c l a m a l a r e t i r a d a d e l a s 

f u e r z a s a r m a d a s d e o c u p a c i ó n y l a e l i m i ­

n a c i ó n d e l a s b a r r e r a s q u e s e p a r a n 

l a s d o s A l e m a n i a s 
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E N T R E E L E S T E Y E L O E S T E D E BERLÍN 

BerJin.—A pr imera hora de es- T M á s de 
ta madrugada han sido repartidas' armados y 
armas y municiones ^ los ocho 
m ü soldados b r i t á n i c o s , n o r t é a m e 
ricanos y franceses, acuartelados 
para r e p r i m i r cualquier altera­
ción de orden- públ ico durante 
las gigamtescas y r iv-Iesi m a n l -
fe^tacioses de hoy , l . s de mayo. 
• Los ^Mos funcionarios del Go­
bierno norteamericano han anurv 
dado que las tropas r e s i s t i r á n 
toda entrada violenta de los ro­
jos si fuera n;cesairio, con ame­
tralladoras y c a ñ o n e s . (Efe.» 

M E D I D A S D E PSRE-
G A U C I O N i 

• B e r l í n . — T r e s c i e n t a s m i l perso­
nas so han! congregado en el i 
Tiergar ien para escuchar a ios : 
bradores occidenitales, y unas ¡ 
doscientas m i l en el lado or ienta l 
dd la puerta de Brandobergo, pa- ! 
ra asistir al m i t i n comunista. L a j 
Hl.tarvcia, entre una y otra con- ! 
t-entraclón es de k i l ó m e t r o y me­
dio. I 

Ciemos de p o l i c í a s del sectoi 
Oriental, armados y provistos de 
bombas de \gases l a c r i m ó g e n o s , 
monitan guardia a doscientos me­
tros de !a puerta do Brandeburgo 
•para evitar que los comunista/., 
penetren en el Oeste. (Efe.) 

E N C U N T R O S E N L A 
L I N E A D I V I S O R I A 

»> Berlín.—So han registrado cn-
tuontrosi diversos en las rmca<s 
Hfvisorias entre el este y oeste de 
BerJin, al 1 concentrarse u n o * 
•50.000 manifestantes en dos g r u ­
pos rivales, a poco m á s de un k i ­
lóme t ro de distancia vn{TC s i . 
' Cn lo que fué el parque berYf-
'nés del T ie rgar tea , sector b r i t á -
llfco, los oradores anticomunista* 
í tan sido aclamados por más de 
un mil lón de personas. 

El Dr. Waskman, 
en Burgos 

SAN 

un n v l l a r de po l i c í a s i 
provistos de bomba* ' 

l a c r i m ó g e n a s , han v ig i lado el 
l i e r g a r t e n y las ^ n e d i a c i o n e s de 
la puerta de Brandenburgo , a 200 
metros del sector sov ié t i co . (Efe.» 

—q—> 
B e r l í n . — D u r a n t e la m a n i f e s t ó - | 

t i ó n esta m a ñ a n a , Po l i c í a 
t l e m a r » del sector soviét ico ha 
*>ido apedreada por an t icomunls -
tas del oeste de B e r l í n . Los que 
lanzaron las piedras eran e>&. 
mentov dispersos de una m u l t i t u d 
de m á s de quinientas m i l perso-
tvas reunidas en el arntiguo T l e i -
gar ten . 

Terminada la m a n i f e s t a c i ó n y 
cuando parte de los manifestante^ 
regresaban a sus domic i l ios , unos 
doscientos Individuos que mar­
chaban a lo l a rgo de / n . linea 
d iv isor ia de sectores, hacia Pots-
damer P la tz , donde confluyen los 
sectores b r i t á n i c o , norteamerica­
no y sovié t ico , cogieron piedras 
de los escombros y . ruináis y los 
lanzaron contra la" P o l i c í a cíe! 
l ec tor ruso,^ situado al o t ro lado 
de la calle. ((Efe.) 1 

P E T I C I ONES D E L Ü 8 
O R A D O R E S 

¡Ber i ln .—La m a n i f e s t a c i ó n , con 
motivo dellt í . s de mayo, en e l 
*octor occidental , ha terminado 
bfiicí a ámente a las 11,30 de esta 
m a ñ a n a , después, de reclamar e l 
'ministro de Asuntos r^bgermanos 
de Alemania occidental aleccio­
nes libresi para todo B e r l í n y . la 
devoducíón del t e r r i t o r i o a l e m á n 
orienta!, actualmente bajo el^can-
Uoi de Po lon ia . 

L a m a n i f e s t a c i ó n del sector 
orfontal debe continuar hasta la 
norhc y los comuinistas prosiguen 
su,s desales con banderas y pau-
car 'as^ ruidosamenv? por las ca­
itos. (Efe.) \ • 

- o - | 
B e r l í n E l a'calide de B e r l i t i 

occidental , Ernest Reuter , p r lnc i 
pal orador de la c o n c e n t r a c i ó n 
Otc id-n ta l , ha reclamado la reh-
rada de lais fuerzas armadas de 
o c u p a c i ó n , y la e l e m i n a c i ó n de 

las d iez 62 la m a ñ a n a , se ha 
presentado e-n^la t r ibuna levanta­
da en la Plaza Roja de la(capi ta i 
sov ié t i ca /y .para presenciar el des­
ti le de las fuerzas del E j é r c i t o y 
la M a r i n a . Las/bandas cíe m ú s i ­
ca reunidas en d icho lugar , i n ­
terpre taron h i m n o ^ s o v i é t i c o s . 
(Efe.) | 

F E L I C i r A C I O N 1 A R M J T E R 
B e r l i f i . — E l general MaxweJl 

D . Taylor , comandante norteamt-
ricano en B e r l í n , ha felicitado ál 
alcalde del B e r l í n occidental , E i -
nest Reuter , n » r \Q co tncent rac ión 
ant lcomunls ta celebrada hoy en 
aquella zona y^ ha dicho que el 
acto de hoy demuestra) la vo lun­
tad de permanecer erguidos f ren­
te a las amenazas comunistas. 

T a y l o r ha calificado La concen­
t r a c i ó n de " g r a n victor ia para 
las fuerzas democrá t i ca - ; de la 
c iudad" . (Efe.) 

E l s e ñ o r M a r t í n flrtajo 

h a v i s i t a d o T á n g e r 

E l v i a j a l e h a p e r m i t i d o c o r D c e r a l d e t a l l e 

l a g r a n l a b o r q u e E s p a ñ a r e a l z a e n l a z o n a 

i f i t é r n a c í o n a i 

T á n g e r . - r - E l minis t ro* espa­
ñol de Asuntos Exteriores, al 
que a c o m p a ñ a b a su esposa, ha 
estado en '-sta pob lac ión des­
de el s á b a d o al lunes con ob­
jeto de visi tar diversas insta­
laciones, e s p a ñ o l a s . Hoy em­
p r e n d i ó el regreso a Madrid 
en el mismo avión especia] 
del Minis te r io del Aire en que 
l legó a T á n g e r . 

En el a e r ó d r o m o fué rec ib i ­
do por el min is t ro de España , 
don Cris tóbal d e l * Castillo; 
miembros de la representa­
c ión d i p l o m á t i c a y jefes de 
los Servicios e s p a ñ o l e s . 

T a m b i é n fué cumplimenta­
do por la A d m i n i s t r a c i ó n i n ­
ternacional . 

El s ábado por la tarde el 
señor Mar t in Artajo v is i tó el 
Ins t i tu to Español de e n s e ñ a n ­
za p o l i t é c n i c a , el grupo esco­
lar e spaño l y el nuevo edificio 
de la Canci l le r ía consular, cu­
yas instalaciones y perfecto 
funcionamiento fueron elogia­
dos por el m i n i s t r o . 

El domingo por la tarde v i ­
s i tó el nuevo Hospital e spaño l 
que es una de las obras de 
mayor volumen que ha rea l i ­

zado la acc ión española , en 
dicha c iudad. 

El m in i s t ro db Asuntos Ex­
teriores r ec ib ió en la residen­
cia del m in i s t ro de E s p a ñ a , 
la v i s i t a de diversas persona­
lidades de la Colonia e s p a ñ o ­
l a . Los s e ñ o r e s de Castillo 
ofrecieron varios actos en ho^ 
ñor del s eño r Mar t in Ana jo 'y 
de su esposa, a los que" asis­
t i e ron , a d e m á s del alto perso­
nal de los Servicios e s p a ñ o l e s , 
IQS minis t ros de los Estados 
Unido y de por tuga l , amigos 
personales' dei señor Mar t in 
Ar ta jo , y el p lenipotenciar io 
adminis t rador de la zona, se­
ñor Van Dcnburch. 

Esta m a ñ a n a , de spués de v i ­
s i ta r el Grupo escolar de Casa 
Criera (Marianis tas j , empren-
dierqn el regreso a Madr id 
los s e ñ o r e s de Mar t ín Ar ta jo , 
siendo despedidos por las per­
sonalidades que les recibieron 
a su l legada, a las que el m i ­
nis t ro m a n i f e s t ó su satisfac­
c ión por las breves horas pa­
sajes en T á n g e r , que le han 
pe rmi t ido conocer al detalle 
la g ran labor que España rea­
l iza en la zona in ternacional . 

D i s c u r s o d e l g e n e r a l P e r ó n e n l a 

a p e r t u r a d e l C o n g r e s o 

" E L M U N D O A C T U A L N O P U E D E 

E L C A P I T A L I S M O NI C O N E L 

V I V I R N I C O N 

C O M U N I S M O " 

La Argentina- dijo--aspira a ser uno de los países más 
poderosos del mundo en el campo económico 

V i s i t a d e l G o b e r n a d o r c i v i l d e 

S a l a m a n c a a l a c i u d a d p o r t u g u e s a 

d e G u a r d a 

S e c e l e b r a r o n d i v e r s o s a c t o s e n h o n o r d e l a s 

r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s s a í m e r t í r e s 

DESPUES M A E C H O A 
S E B A S T I A N 

Burgos .—í ' oco d e s p u é s de j las barreras que separan la* tiós 
la una de la tarde l legó a es-; alemanias. 
ta ciudad, procedente de M a - i 
d r id , el descubridor de la es-j 
t rop t imic ina , doctor Wask- i 
man, a c o m p a ñ a d o de su espo­
sa y del profesor Bustinza y i 
la señora de é s t e . Fueron re- i 
cibidos por el a c a d é m i c o de 
Farmacia, don Víctor V i l l a - i 
nueva, y s e ñ o r a . 

B e r l í n - — d i i o — debo «recobra) 
sti l iber tad y la bandera de lí. 
TJRSSf debe ser sustituida pot 
nuestra propia bandera de una 
Alemania^ l i b r e , (Efe.) 

E N M O S C U 

L o n d r e s . — S e g ú n ¡ n í o r m a Ra­
d io M o s c ú , . S t a l i n , poco antes 

R e u n i ó n d e r e p r e s e n t a n t e s d e l 

C ó m m o n w e a l t h 

C o m i e n z a l a d i s c u s í c n d e í e s b a s e s 

d e l t r a t a d o d e p a z c o n e l J a p ó n 

E l p u n t o d e v i s t a b r i t á n i c o f u é e x p u e s t o 

P o r m e d i o d e u n v o l u m i n o s o m e m o r á n d u m 

Londres.—El secretario d^ Re­
laciones de la Mancomunidad , 
Patrick Gordon W a l k e r , h a 
Residido la r e u n i ó n inaugural 
«J* los representantes del Com-
Jtonweahh para .¡a d i s c u s i ó n de 
as bases del T ra t ado de Paz 

™n el J a p ó n . Asis t ie ron a ella 
a"tQs comisarios de ios. ocha 

J^,ses dtf- 19 Comunidad , sus 
•OfrSê er<>s' y Perit0s deI Foe r ign 

*'ce, entre ellos, e l jefe de la 
^ c ' ó n de Ext remo Or iente , M a -
berli D e n l n g . 

rdon "Walker s u b r a y ó q-ue al 
^ a n i s m o reunido, cuyo nombre 
' « M ' 65 Cornis ión Consultiva de 
^ Aíancomunidad , no correspon-
1o H preparaciói> de un proyec-
'Puntfv: t ratado' si"0, aclarar 10̂5 

Oojj- elevar un informe a sus 
tiavja^rnos- H i z o resaltar que to-
ameri 00 €xis,te Proyecto norte-
^ se^"0 C0nOcido. Por 10 que 
•nar ei t ra tar de herma­
nad f Cnterio de l» Mancornunt-

|L ^ el de Estados Unidos . 
bre ej*11*0 de v'sta b r i t á n i c o so­
pó n fué tratado de paz con el Ja 

Apuesto por medio do 

u n voluminoso m e m o r á n d u m , en 
que se dice que de ninguna ma­
nera es deseable un t ratado se­
vero y en que se « b e g a por ia 
l iber tad del comercio exter ior y 
de las industrias de paz del I m ­
pe r io n i p ó n , para que ese super­
poblado pais, alcance un nivel de 
vida razonable. 

• Aust ra l ia y Nueva Zelanda 
«subrayaron 9a impor tanc ia de­
que las cl&usulais de desarme ) 
d e s m i l i t a r i z a c i ó n del J a p ó n t igu-
¡ren expuestas con la m á x i m a cla­
r idad posible en e l tratado de 
paz. I n d i a , ¡Pakis tán y C e y l á n , 
«abogaron por que las propuestas 
-que salgan de la C o m i s i ó n Con­
sul t iva no excluyan la conc i l i ac ión 

[ c an otros p a í s e s . J 
• E l delegado de la I n d i a senalf, 
•que el J a p ó n debe volver a acu-
'par el l uga r que le corresponde 
en Ja e c o n o m í a a s i á t i c a . , 

! • ^Gordon Walker seña ló ta»nbién 
que 'as propuestas dfe la C o m í -

| s ión deben estar de acuerdo en 
l o posible con los pr incipios for-

' 'mulados por la C o m i s i ó n de- Ex­
tremo Oriemte. (Ete.) 1 

S e g ú n d i j imos hace unos d í a s , 
el excelentisimo s e ñ o r Goberna­
dor c i v i ' y jefe p rov inc ia l del 
M o v i m i e n t o , a c o m p a ñ a d o de va.-
xias autoridades y representacio­
nes sa] man Unas, se d e s p l a z ó a ia 
ciudad portuguesa de Guarda , 
donde rec ib ieron, por parte de 
•as autoridades de aquella ciudad 
lusi tana, toda! clase de atencio­
nes, p o n i é n d o s e de manifiesto, 
una vez m á s , la t radic ional her­
mandad hispano-portuguesa', de 
fa que tantas pruebas se han ve­
nido dando en el transcurso de 
los a ñ o s , sobre todo, entre estas 
dos provincias l imit i rotcs , que tan 
tntimamen'to 'ligadas están, en su 
desenvolvimiento. 

E l señor P é r e z V i l l a nueva y &u 
dhMngu 'da esposa, salieron de 
Salamanca el pasado viernes por 
la' t a rde , 'pernoctando en Ciudad 
Rodjrigo, para cont inuar el viaje 
a l dia s iguiente , s á b a d o , 29. 
A c o m p a ñ a b a n a los s eño re s de 
P é r e z Vi l lanueva, el presidente 
de la excelentisima I D i p u t a c i ó n 
provincia l y s e ñ o r a de G u t i é r r e z 
de cebal los y el subjefe p r o v i n ­
cial del M o v i m i e n t o V señora de 
Vargas Z ú ñ i g a , asi como otras 
representaciones provinciales, a 
la» que se u n i é r o n , en Fuentes 
de O ñ o r o y e l jefe de la Aduana , 
el comisarlo de P o l i c í a , e l Jefe de 
la Guard ia c i v i l , e l /alcalde y 
otras autoridades fronter izas . 

En Vi l l a r -Formoso esperaban a 
las autoridades salmantinas el go­
bernador c i v i l de Guarda, doctor 
don Ernesto Pere i ra 
>a' e l comandante 
Guarda , teniente coronel J o s é 
Boa res y. s e ñ o r a ; 'secretario gene­
ral de aquel Gobierno c i v i l , doc­
tor don J o s é Gaspar da Cruz Fe-
Upe y s e ñ o r a ; comandante del 
D i s t r i t o de la L e g i ó n ¡ P o r t u g u e ­
sa, c a p i t á n Roberto Perei ra ; co­
mandante de 'la Guardia Nacional 
Hepublicana, teniente LeMe: pre­
sidiente de la C á m a r a M u n i c i p a l 
&^ Guarda , doctor Lini .z da Pon-
seca y otras autoridades y repre-
í e n t a c t o n e s . 

Las a u t o r i d a d e s s"lmantlnas 
fueron saludadas y agasajadas 
cumplidamente, 'y d e s p u é s de i i v 
tercambiarse las. frases protoco-
lariag de bienvenida, c o m i t i ­
va se ipuso en marcha hacia l a 
capital de la p rov inc i a , a la que 
se l l e g ó a las once, y media de 

PRODUCTOR SALMANTINO: 
SI sientes ansias de su-
r»eracf6rí, acude con tu 
tfsbajo ejecutado con 
t é , «/ W Concurso Na­
cional de F o r n w c / ó n 

la. m a ñ a n a . U n pe lo tón de la Po­
licía de Segur idad Púb l i ca r i n d i ó 
los h o n o r e s correspondlente-s, 
siendo revistado d e s p u é s por e l 
Gobernador c i v i l de Salamanca. 

A c o n t i n u a c i ó n , en el sa lón 
noblo del. Gobierno c i v i l dt; 
Guarda , 'tuvo lugar una recep­
c ión oficial de bienvenida en el 
curso de .la cual 'todas las repre­
sentaciones portuguesas c u m p l i ­
mentaron a las salmantinas. E n 
«íste a r to h i zo uso de la palabra 
el doctor Pereira , para 'enaltecer 
la sincera amistad lu so -e spaño la , 
terminando su elocuente discurso 
con un ¡Viva E s p a ñ a ! , que fué 
contestado por todos los prt? 
•sentes. 

E l señor 'Pé rez Villanueva tu 
vo inspiradas frases de agradeci­
miento para las autoridades \ 
la ant igua y gloriosa ciudad de | 
Guardai, . poniendo de manifiesto 1 
el destacado papel q u é en la H l * - ' 
to r la h?n d e s p e m p a ñ o Por-tugal y ! 
E s p a ñ a a t ravés de los tiempos y 
en la incierta hora presente. A l 
Igual que su c o m p a ñ e r o po r tu ­
g u é s , t e r m i n ó con un ¡Viva Por ­
tuga l ! , que fué e n t u s i á s t i c a m e n t e 1 
contestado. Ambos oradores fue- j 
ron m u y aplaudidos. 

Asis t ieron a esta ' recepción to- j 
das las autoridades de G u a r d a , i 
l a m o civiles como mil i ta res , asK 
tomo representaciones 4e K v i * , 
da intelectuai y comercial de la 
ciudad y las personalidades m á s j 
destacadas de ja 'misma. Los pe­
r i ó d i c o s de Lisboa , Opor to y 
Co imbra , enviaron redactores e*-

y su espo- j pedales para hacer la in forma-
mi l i t a r de cion de los 'actos en honor de las 

autoridades e s p a ñ o l a s . 
Terminada la r ecepc ión »3n el 

Gobie rno civitt, las autoridades 
e s p a ñ o l a s y portuguesas h ic ie ro t i 
un viaje de tur ismo a la Sierra 
de la Est re l la , Val le dgi M o n d e -
go, Celorico de Bel ra y G o u -
vela, siendo cumplimentadas e n 
cada ^na de las localidades por 
las autoridades respectivas. 

E n el e s p l é n d i d o paraje de l a 
Sierra de la Estrella se s i rv ió un 
almuerzo regional , p r o n u n c i á n d e s 
se br indis por 'ambas partes y 
e n t r e g á n d o s e al Gobernador do 
Salamanca recuerdos de los pre­
sidentes d • las C á m a r a s M u n i c i ­
pales d-. Goeveia y M a n t é i g a s . 
• E l comercio de Guarda se aso­
c i ó a los 'actos de r ecepc ión , ador 
nando sus escaparates con bande­
ras de los 'colores nacionales de 
arnbos pa íses , que t a m b i é n pen­
dran de los balcones del G o b i e r ­
no c i v i l . 
. Las autoridades salmantinas 
fueron despedidas cordia l i s ima-
'mente por. las portuguesas, que 
les acor r tpañaron hasta ' e l l i m i t e 
f ron t e r i zo . E l señor P é r e z V i l l a -

nueva y sus a c o m p a ñ a n t e s Ilega.-
i o n a Salamanca el domingo por 
l a t a r d j , 'mos t r ándose sa t i s fechí ­

simos de las atenriones que 
han dispensado en G u a r d a . 

les 

Buenos Aúnes.—En %ujdiscurso 
! de apertura del Congreso, d pre­

s í d e m e P e r ó n ha 1 afirmado que el 
mundo actúa) no puede v iv i r cpn 
el capita ' ismo, ni-' con el comunis-

: mo y ha ofrecido la tecera posición 
de la Repúb l i ca Argentina como 
solución para o b t e n e r una 

,paz duradera. Dijo que ¡el capita­
lismo nada puede ofrecer, sino es 
el fracaso íde) liberalismo indivu-
duailista y que los Estados Unidos 
son el ún i co pais suficienitemenH" 
fuerte para sobrevivir a un choque 
con 'los soviets; a ñ a d i ó que los 
d e m á s pa í se s occidentales e s t á n 
minados por la pobreza y las r u i ­
nas derivadas de la guerra, Ide 
suerte que sus pueblos se" hallan 
dispuestosy a adherirse a cualquier 
doctrina que pueda ofrecerles sa­
lida i d e la adtual s i t uac ión . 

El i capitalismo — d é d a r ó el pre­
sidente— debe recorrer la mitad 
dé) camino hacia el comunismo, 
en lo í e c o ñ ó m i c o , lo social y lo 
p o l í t i c o , si quiere sobrevivir4 y ese 
recorrido es, el que ' l leva a la ter­
cera pos ic ión atrgentlna. Señaló 
que el comunismo se 'hal la en me­
jor pos ic ión que el 'capital ismo 
para e l desarrollo «le la guerra 
i r í a , por-1'los recursos de su pro­
paganda. 

Manifes tó que l ^ y A r g e n i n a no 
es aislacionista polí t ica n i e c o n ó -
miicamente y que ha ofrecido su 
cooperaciiótv t écn ica a todos los 
pa í se s y Especialmente a ios ibe­
roamericanos, t -

La Argent ina — a g r e g ó — admi­
te con agrado las inversiones ex­
tranjeras, contrariamente a lo que 
se ha dicho y siempre que sea 
necesario, d a r á toda dase de í a -
ci l idadts al capital extranjero que, 
salvo lo referente a la impontar­
ción y expor tac ión de los produc­
tos bás icos , p o d r á actuar con ma­
yor ü iber tad que en otro lugar , 
aunqub sin ¡ t r a t a r de d i m i n a r la 

tompetencia y de obtener beneficios 
excesivos. 

Por ¡ ú l t i m o , d presidente seña ló 
que hay todav í a muchbs sedores 
explotables en la Argent ina . 

Aun cuando se me pueda caii-
ñcar de excesivamente opt imis ta , 

*J'igo que deseamos llegar a se* uvio 
de los paistes m á s poderosos del 
mundo en el campo e c o n ó m i c o , 
d e c l a r ó . (Efé . ) 

ASCENSO 
PERON 

D E L GENERAL 
/ 

Buenos Aires.—-El Seaado y tal 
Cámara de Diputados, en una re>-
un ión conjunta especial edebrada 
esta tarde, han aprobado un pro­
yecto de ley por d cual se ascien-
dé a l presidente P e r ó n de general 
de brigada a general de d iv i s tón . 
(Efe.) 

T r á g i c a m u e r t e d e l i n g e n i e r o 

i n d u s t r i a l b e j a r a n o d o n J o s é 

O ó m e z - F o d u l f o , e n L a r a c h e 

El cadáver llegará hoy a Béjar, donde 
recibirá sepultura 

S e c l a u s u r a e l P r i m e r C o n g r e s o 

s o b r e p r o b l e m a s d e l m i s i o n e r o 

e s p a ñ o l 

Presidieron el acto el Patriarca 
de las indias y el director ge­

neral de Política Exterior 
M a d r i d . — El^ P r imer Congreso 

sobre problemas del Mis ionero 
paño l c l a u s u r ó esta tarde su» 
trabajos durante una solemne se­
s i ó n , presidida por e L Pat r iarca 
de las Ind ias Occidentales y obis­
po de Madr id -Alca l á . , doctor E i j o 
el obispo de Esmeraldas (Ecua­
dor ) y Samiago de Chi le , e l d i ­
rector general de Po l í t i c a Exte­
r i o r , que ostentaba la rep>esen-
tac ión detl m in i s t ro de Asuntos 
Exte r io res ; el director d e l I n s t i ­
tu to de Cul tura H i s p á n i c a , Con­
sejo Super ior de Misiones y otras 
personalidades. 

E l secretario general del Con 
greso d i ó lectura a u n mensaje 
de Su Santidad el Papa, que fué 
escuchado por todos los fasís ten-
les en p ie y que es tá concebido 
en los siguientes t é r m i n o s ; 1 

" S u Santidad agradece viva­
mente homenaje a d h e s i ó n Con­
greso Mis ionero e^pañcwi, de:.CTin-
do produzca copiosos frutos con­
t i n u a c i ó n g l o r i o sas tradiciones 
misiones e s a ca tó l ica nac ión 
mient ras ' otorga paternalmente 
trabajos asistentes implofa bendi­
c i ó n a p o s t ó l i c a . — M o n t i n i , susti­
t u t o " . 

A c o n t i n u a c i ó n ¡d ió lectura a 
la M e m o r i a , en la que ye reco­
gen las conclusiones, entre las que 
figura la de pedir la p romulga , 
c ión die un ¡es ta tuto ju r íd i co del 
Conse;o Superior de Misiones , 
m e d í a n t e una ley aprobada por 
las Cortes. 

Seguidamente hab ió el Provin-
óial de los Agustinos, P. Ayape. 

E l P . L é g i s l m a ded icó después 
un elogio al Patriairca de la» In* 
d í a s Occidentales 'y Obispo de 
Madr id , al que calificó d é misio-
n e r « por excelencia, por su obra 
¡en ios suburbios de la capi ta l . 

El obispo de Esmeraldas, mon­
s e ñ o r Valbuena, pone de rdieti-e ia 
e m o c i ó ñ ^ q u e le ha producido este 
Congreso y declara que los ene­
migo* de España son mayores 
ahora que antes porque E s p a ñ a da 
cada d ia mayor prueba de su ca­
tolicidad que nunca, a las ó rde ­
nes d d católicQ. Caudillo. 

El ilustre Prelado t e r m i n ó su 
discurso diciendo que dar urw i v i -
va a E s p a ñ a ! es lo mismo que de» 
d r ¿viva Jesucristo! 

En r e p r e s e n t a c i ó n d d minis t ro 
de Asuntos Exteriores, d señor 
Erice, di r edor de Pol í t ica Exte­

r i o r , agradece los dog ios que l6»s 
anteriores oradores dedicaron a ios 
d i p l o m á t i c o s e s p a ñ o l e s , edabora-
d*res de Jo» misioneros en los 
p a í s e s de m i s i ó n . 

C e r r ó el acto ,t\ /Patriarca de 
las Indias Occidentales y obispo 
de M a d r i d , {doctor E i j o . que. alu­
de a ila car idad que debe inspirar 
la v i d a ¡ de todo cr is t iano, 
puesto que Dio» concede, ^omo 
p remio al amor y a] t rabajo, el 
ciento por uno al fruto de sem­
brar el b i en . Elogia d e s p u é s el 
e s p í r i t u del misionero y da por 
terminadas las tarcas de* Con^re 
vv en medio de una g r a n ova­
c i ó n . (Logos.V 

IPRODUCTORI 

España siempre ha sido 
cuna de gigantes. Demos­
trarás no desmerecer en 
nada de tus antepasados 
acudiendo al I V Oncur-
BO de Formación Profe-
gionaí, superándote en el 
quehacer diario y ven­
ciendo todas las dificulta-
dea aue ge te presenten. 

Béjar , 30. H a imipitíd-ouaido 
vivam..clii),e a "toidb Bé ja r el fa^ 
lieiciiln'iionLO '©n 'fierras africanas 
dje 'dlon José Gómez-Rodulfo y 
Rotí'rís'uez-Ajrias. 

S ^ ú h ; los prim-ros informes 
llegados a Béjar , ¿om, José ha­
bía salido dic Maidriid ^ace po-t 
coa dias parai rfeicorrer variias 
pilabas KÉejl P^oteclfeoraidlo. Se en1-
jconJtTatb* en Larafcíhe y ipareice 
aer que le llamó l a ateivcíón! m i 
magniífiico ejemipiair ide semieuntal 
h^amdéa a l qoer'ti&itó de hacer 
una foitografía. Pesie a la índb-
k parifica 'd'e esíte< ganadb, el 
caso es que ed toro arrem'éitló y 
idlió ¡tan fuer.íe ^ólpe al señor 
"Gómez-Hodulfo, que lie cCiaá'o-
mó ja^ muelle. 

L a icoinisiternniciióni id¡e sus farai-
¡l'iaires y amiffOia ha s'-Kio coicrme. 
Su pa'dre, ¿ou Francuaco, eeim-
iCiicflitiiTa en Madrid! y su hema-
no, 'don AmttoTiioi (alcalidle ide 
Béjan) esfenba ere BancEloma.. 

E l icaldáveir dol señor Góme;:-
Rodid'fo fué llevado a M g é c i w a 
en un banco •pTopleda:! particular 
ide unos cl ien^á dle dicho, itndu1;-
tWa», P^ra Su traslaJdo "a Béjar. 
A esta ciudad l i s i a r á en la ma-
ñ a n a ^e hoy, maiites, in^talár;-
diosie el féretro en la capilla 
(particuilar de la fábr ica de V-.t-
vamuño. Se^ddhni'e-nlte ttenldrán 
í n g a r los funez'ales y el^setpelio 
dteu cadávof. 

Reciban nue Milito senitidfeimo 
pésame sus paxlres, don. Framn 
eisíGo y doña Dolpie»; heí toa-
nos, idon Anloniho y idloña L o l a ; 
es;:o a , idoña Pilar Moñibas ; hi ' 
jos , hiaiimanos ipoditic-os y demá^ 
familia. 

L A N O T I C I A E X S A L A M A N C A 
A l ser conocidlai ¡gn Salarnamc^ 

lia ^.tijcdlá ide la mueKte de do í l 
José Gómoz-Roduifo, cau-ó p w 
ítindia y peuiosísima impresiión, 
dadas las aoniistaldlesi y afectoa 
con que conltaba e l finado y la 
estima di ou y el presiti^io de ^o* 
dos lOs suyos. Pepe Gómez-Ro* 
dulfo, que fnecuejiitememlie v«-

•uia a nuicstra ciiuldiaid, se había 
^tan.ieadjo ^ simpatía y el cari" 
ño de /?ran. número ue saimañt i -
«ios, eslrechaHdlo lazos de verda* 
"dl̂ ra ami'eltajd. Do tralto senicula 
y Cordial y die un grrani corazón 
dió constainites piuebas de su ca­
ballerosidad, etstablecieiido uua 
camarajd'ería sincera .en toldos lo« 
asflpecüos, alendb Sal.ama.rxa la 
prolongación" idle sus actividadea, 
^tanto íindusírialss como ípoliticas, 
pozando em esrLe anibáenlie de afl 
aSiild'o. piestipio: 

Durante ia otapa en que fai? 
tmpeñó lia vicepresiidenria de n i 
Diputación piOyiiDCialj don. J o ^ á 
Gónjez-Roidíulgo hizo manifesta­
ción ,.(M inli'erés y l a ipreotoujpa-» 
ción por Ibis asufatos y probl*-

S E N T I M I E N T O PJN L A R A C H E 1 ^ de la Provinda, desarrollan­
do unía labor mctiiftiis'ima. peii» Larache.^—'Ha causado senti­

miento la muetrce, en desuracia-
ido aooidt<nf«, del cansaejero de la 
compañía ' ae r í co la 'Lukus" , don 
•Toáé Gómez-Rodulfo, natural ce 
Salamanoa. Cuan:ck> Se hallaba 
Bn comipañía Ije oi'ros consejeros 
de dicha enítlidald visitan.dto ¡1 
flnica Ad'ir , aca i ic ió a un tovo 
•emental. el cual presionó al 8?i 
ñor Gómez Rodulfo, con la 
tuz, cSnlrra nn j>os',e, pinoduci4n-
dsole la muei'ic. (Loaros.) 
E L CADÁVER SERA T R A I D O 

^ A B E J A R 
Con don José Gómez-Roidulfo 

fiesapaTece una fisrura industrial 
de primera filia en iptleno renidi-
miiento, diada su juvenl'.iu'di. Era 
onsrem'ero iiadViSitrial y a l send-
icdo ide la «imT^rtanfte firma tex-
t i i l , die Has más aniidínias de Bé-
.Fr había puesto sus amplios co-
nocimilanitos y enltu^iasmos. 

No h^ce más de diez d'ias nos 
hablaba de sus iproveatos de un 
viaje a varios ipaiaes america­
nos que iba a realizar en -esta 
primera quinciena de mayo. D u -
raai'.é los ú-^pinros eños la casa 
Gómez - Rod'ulfo l^b-a) h^cho 
granidlcs a dqu i.si dones db maqui­
naria tex't'iil, en varios países 
Cuidos, de tal forma, que su 
fábrioa 'düsootne do los m á s mo-
ds&toé e'eauenitos que ha croado 
la técntca texti-i hasta s&r una 
idfe las pi^iníe.-as ^ Esmaña. 

Eix ie,l •orden rol r í ico , Pê ê 
Gómez fué un camisa vieja. Cocí 
adtuaoión degtacadla en' los^iom-
tro^ Iieroicos ide ^ Fa.lan.o'e, Du-
T^r*e la en?rra c a v ó -en la otra 
zona y sufrió persecucSon'Es y 
•amararas aim cuetmto, de las 
que iptídV> salá'r, mientrnig'^u her­
mano Paco cial-a vüdtima, en Ma­
drid tíle |at seña roja. 

Desnuéa fué akalidle idte Bé.jar 
y viioetpresiidénte ide 'la DSlptita-
ctión provüniciad, móStramido t-n 
esos caraos su peoctiálr dinamis­
mo, i 1 

ante todo, los salmantinos pudi­
mos apjeoiiair sus senltimientoa 
nobles y g-cnerOsOs y aquella jo-1 

'v ia l idad en él tan cai-actorístlilca, 
que brindiaba la amistad y el 
afecto a cuan):©» le conocían y 
ítnataliain!. Por eso su inesperada 
muerte, ixxleada de trá^'icas dr-
cunstancias, ha llegadb a sontór-1 
Se hondamente en Saíamancía. 

Descansa en paz el queiido 
amigo y*noble caballero, y se^n 
estas mod!eata=> lincas, excriítas 
bajo una títolorosísima impresión, 
el tesirimoni'o sincero de homena­
je a su imemoriiaí, ^ la vez que 
de espres ión de nuestro mas 
sentido pésame a todbs los Su­
yos, que cuemtan en. esita casa 3e 
E L A D E L A N T O com Jos mayó­
les respeífos y leal amistad.^ 

los ubenstes se sai-
van por un sólo voto 
P R E C I S A M E N T E E L D E L 
" S P E A K E R " , Q U E E S CON­
S E R V A D O R , P E R O L A T R A ­
D I C I O N L E O B L I G A A P O ­
N E R S E A L L A D O D E L GO­

B I E R N O 

Londres. (Urgente).—.El Go­
bierno laborista ha escapadbi eg-
t a .noche a -la idierrota por un 
Eolio ^ t o , ¡piiecigamíarite etl del 
presidente. 

El pnesildenrtfe o "^peakeni" de 
la Cámara e3 conisiderado t rad ' -
oionaümente como neutral, y -fué 
elegido en ,sii circunscripcife 4a 
ooaaíción, como 'inldej^uidaento. 
No obdtame, a l se^ e*ifesilb 
"speaker" peotteneicía al paT̂ idd 
conservador. A l ideshaCer eü ein-< 
Ipalte que ge había iproducidoi yo-̂  
fertdo en favor del GoblErno, 
ad^aio los usos parllamein'aTÍ'os 
iín^leses. (Efe.) 
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E l A d e l a n t o 
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E n e l P s l a c i o d e la S a l i n a 

S e s i ó n ¿ ñ l a D i p u t a c i ó n 

p r o v i n c i a l 

Bfcio 1« ^ « i d í r ^ a del S^ÜQV ' 
Ba .ífoB P e ñ e , por iBpdn^a «3 

e&lelxró \s2sión, «1 pleno de Ui ex-
ceJn.w'siiDa D-put2Cióa provin­
c i a l , eBL&í^epdb los diputados 
Cvñore3 Ga-'cía Mj^ne l . Feifnán-
dez Jffjésáti*, Loisuzo G k j d . Ber­
mejo y B^iüe.iOf Mis-uel diel Ca-
rral j Dc in l ig^ . z Ro&i jaez , Ig-'a 
Rodrííniez y Miüllo Sánichftt 

Lf ida y apioba-da «1 aC!t« d« 
la cesión anterior^, |C acoinio 
i l a ^ r Jos dias 13 y 27 dg ma­
yo oetna celebrar ""a*, sesi-oneg 
cidjvai'Ca^, adopíániíose después, 
ent^e otios, los ifcvíwiÑA aCuei*-

BECAS 
Aprohar las híSta paXo la 

•Kcerisic'a ds tuia bsca cem de*-
Knfe a e s^d lo» «n la, Facultad 
G« Cian-cí-ttS-

BEXEFICEIs'CU 
Auícxizar a ]n ftcoattda K l 

Rtefcidienícia ¡pioyin-da,! ds niifios, 
Si vs&ira De^wdo Pé&z, para 
inii: e&aa» como rjOricia eia 4̂ 
nonT^nto 'da Doaniiaicaá de San-
tillaiaa id^i Mar y ¿ ta rdar le ijna 
«ainl*ldad, £ 0 1 0 0 do t̂e, ' . 

CAJCQÍOS V E C I N A L E S 
Aprobaj lo» propaftíías deJ 

¡LoifftnLeio direaíor die Vías y 
Olt-ca prorindaVea »nl a^uiDíoa' 
o'tóacioiiiados tocm obras «n los 
«acxktíwi de So^osemuio a LA 
ÁQtxtrCfex y el ds ui tón. de loa 
pueblo» de Olmedo de OamafOCí». 
Bftfíobáioz y Fuspicdiaíai-kí, y en 
•1 proyecto de •límea de traxir 
porte do ettei^tai lelécitrica d^ 
Pur'H'to del Conuo^^o a Beja*. 

H O S P I T A L P E O V T N C I i U . 

Autodiaao- a las ¿eíLoriUia ^ la 
l i t dia !á Cotí capción Caüo Ta-
P-ols*. EmiCla Turrióai .,Pato y 
(JiV-íiMia, Basas En^ína^ . para 
prnaiica.!" &i la 'Cimica de ctr*" 
i»» d»i dtoctou" Konaza, del. H o r 
I P U i pro.viintcial- . 

INTERVENCION1 

Api^obaf. la» icuectaa ios' dan 
9 i t l * i i movimianio de fondos y 
liouj.dacdón d^l e j o t í c i o í?coiió-
M é o d't 1949, a-i C50:rw> la Cu^m' 

de caudales y süuacáórb del 
pieVupu'íáto extraordinario d€ 
B«i'»fi,c«iacia. 

OTROS A & t l K T O S 
Apiobar ©l c-aí̂ ado de precioj 

para el abono de tos Bummis-

tíos becílK« por los ¡pueblos a tes 
fuerzas del EjércLo y GnarAa 
civü durante «1 mes á e abril-

Quedar entenida d3 xii> ^'e* 
grama del ^ f e de la Ca&a oí1 
vi] S. E. €l J e í c del Esitado. 
coQ'.estajodo al d 'rigido por ts^a 
Diputación con. motivo del X I 
aniversario de -ia'" "Victoria-

Aprobar el expedi'Ctnite de su * 
basta d - las obras en los caini-
Tk>3 . vedmaks números 27, 66, 
43, 74, 84, 133, 142 y 148, r i o 
vando a definitiva la tf^d&faa 
ción, ¿i«mpre ciua der.^ro , d-J 
plazo kg&l no se produzcan ;n-
ck"aaac¿Cíneá. 

jLgtmtdcet a don Bonig-no Mo-
füríOt el obsequio da varios fia*-
noa de tinta para las es-cuela? d': 
1¿ .Residencia Provmcial de 

Qu-cd^r enerada, de Lab^r y> 
do aprobados por d M i n ' - l ^ i j 
dk? Bducación Ñ'aíCiona1 loa Pro* 
yflo^oa y presupue&+o3 pa--a la 
o^náürncdóa de «t"fíe!os escola­
re3 en* Mcatsmayor d'al RJO, 
Tordillos, Bairurcopaido, Guijo 
de A v i a , Bañobáfez, Sailmoral, 
Sa rchón de la Barrad . - Sau^o. 

C o l e g i o d e l a s H i j a s 

d e J e s ú s ( Z a m o r a , 1 0 ) 

Hoy, 2 Óa ma-yo, Dios mCw 
dimite, t e n d r á n su íiesta anua-i 
Lag Antiguas Aliimnas del Co-
le.^io-

L 0 3 actos e m p e z E r á n con. las 
misas de ocho y media y once 
v media, por ias asociadas fa-
Uocidias. 

Coa «áte aví«o Quedan i ' ^ - i l a 
das todas 'as Actinal a ̂  Alumnae 
que aún mp ha^an rcciltido OÍT;. 
i n votación." 

C u p ó n p r o c i e g o s 

Numero premiado Con 25 
peseras en el Cupón Pro Cie­
gos ^ para Salamanca, Zamora, 
Avi la , Cáceres y Segovia, co­
rrespondiente al sorteo cele­
brado ayer, fa/és mayo,:] 

Premiados con 2,50 pesetas, 
todos los terminados en 5!> 

El r é g i m e n a l i m e n t i c i o del enfermo del 
E s t ó m a g o , ha de ser de tal naturaleza, que 
proporcione al aparato digestivo la' máxima 
quietud posible, debiendo ser a base de 
leche, verduras, frutas y otros alimentos 
naturales y, como medicamento, se debe 
tomar, después de las comidas, ci 

ELIXIR 
CSTOMÁC&L S A I Z o r C A R L O S 

C o n s e r v a t o r i o E l e ­

m e n t a l de M ú s i c a 

Durant t los d ías 30 de abrQ > 
I de mayo :sc han hecho «n 
Registro c iv i l las si guien les ins­
cripciones. 

Nacimiento* 

Aure l i a ' •Mar ía d d Rosario Cata^ 
Una Casanucva García de la Samta, 
Mar ía E3da López Rodilla, f r an 

M i n i s t e r i o d e 

A g r i c u l t u r a 

Irrstituto N a c i o n a l de ' 

C o l o n i z a c i ó n -

ANUNCIO 

Declarada de i n t e r é s social 
cisco iMesaneró Concha!, Valent ín Per de"reto de 9 de diciembre 
Holguera L ó p e z , Angeí Mariano 1949 ( "Bole t ín Oficial del 

GRAN V I A — A las 5, a las 
7 45 y a las 10,45, "AVENTU­
RAS DE JUAN LUCAS" (tolera­
da) , por Fernando Rey y Ma-
ffe Dea. 

LICEO.—A las 7,45 y a las 
I 10,45, "EL VIEJO Y LAS N I ­

NAS" (estreno), por la com­
p a ñ í a de comedias Puchol-
Ozores. 

| COL1SEUM.—A las 4,30, a 
las 7,45 y a las 10,45, "CAPI­
TANES INTREPIDOS" (tolera­
da) , por Freddie Bartholomcw 
y Spenc^f Tracy . 

CINEMA SALAMANCA.—A la.s 
4,30, "EN BUSCA DEL ASESI­
NO" y "CORAZONES INDOMA­
BLES" (toleradas); a las 7,45 
y a las 10,45, "RIO DE PLA­
TA" (no tolerada) , por) Erro l 
F lynn y Ann Sheridan. 

MODERNO. — Sesión ú n i c a 
I desde las 5: «SOLDADO PRO-
I FFSIONAL* ( tolerada) , p o r 
| Víctor Mac Laglen , y "NIDO 
i DE VIBORAS" (no toleradas), 
i pOi Olivia de vHaviiIand y 
! Mark Stevens. 
j BRETON. — A las 7,45 y 
i 10,45, "EL CAPITAN O'FLYN" 
! ( tolerada), por Douglas Fair-
. banks. 
\ TA.R AMONA.—-A las 6, "EL 
i DONCEL DE T A REINA" y " L A 

CONQUISTA DE UN REINO". 

E l d o m i n g o s e c e ­

l e b r ó e n S a l a m a n ­

c a e l 

» 

G o b i e r n o m i 

S a l a m a n c a 

¡ l i t a r d e ^ 

Couuo se hfaljfat venido aiwn- j 
ciiaindo i^'pe^iidas veces desde ca- ¡ 
sa. dos meses atrá-í , con una pior | 
paganidia l>i©n organizada, se ce" i 
lebró ai) nuestra ,> ciudad ^ 1 
Díá ¡dsl Seminario, cuyos actos 
han, t:nldo í o d a .la solemnidad y . 
boilláiftez qne en años atítieaícr 
rea. 

Puede decirse que, u-nia vez 
más , Sal í tmanca, y con ella 8^8 -
l i i jos, lia demostrado Sn hondo 
sen'.'ir religioso, puesto de ma- ! 
nilicsto en 1°^ uiume rosos acftos 
cuvo nticucrdo.-cuii' ipsnd'mui' r w v - - rx T — 
aizmwitc. Ert todas \& ?*no- E t i K O - 1 C I U K 
quias y e;n itodos üos temiólos d© 
la ciudad se celebraron por la ! 

Se pme en ooiKc.iaiiietíito de 
It'odo el iperíonal mi l i ta r que pCT-
lúbe sus lialleties ]X>r la Subpa-
gaduiña ^írlii'tar die e£(ta Haz»^ 
(|uc los día.3 de ipa^o ds los de-
rengos c o r r e s p o n i d i e i t C á a1 ín&s 
a i u e r i o r ¡ion .!os (¿téé a coniliinua-
c ión se expr?s~n, de 10,30 a 13 
y 'die 16,30 a JB horas: : 

Día 1.—Maña'^ia, subolLcia*. « y 
caballeros mittiilados Plaza. Tar­
de, jei"-3 y oficiales-

Díia 2J—Mañaaa y (farde, ca­
ballo. 03 muíti'ajdos pueblos y hJ-

' biiM'tados. 
Biíi 3.—Incidencia?? y mabita. 
Salamanca, í d : mayo de 

X£&0.¿r-E,\ c a p i t á n gccietóo ac­
cidenta!. 

VEP. M U N D O 
popular 

H a n cal ido. ( - 1 
Para M a d r i d , don HumhQ 

L l ó r e n t e Regidor y f a m i l i a ^ 

Los regalos más linos y dei!.... 

en PERFUMERÍAS R e ? 
-Para V i g o , don M a , ^ '0 

t í a Velasco. 
^-Para Roma , don JQ^ 

Hfila G a r c í a , s eño ra y he 
l Carmen y M a r í a Teresa 

NUESTROS PERFUMES^ r 
LONIAS A GRANEL, SON lí, 
TADOS; NUNCA IGUALADO 

i n sc r ib i éndose en el ya 
y formidable 

J U L I O P E R E Z m m 

M E D I C O 
« A T R I 7 V PARTO? * 
Consulta a !•$ dc^« 

t a « Justo. 22 — T d é f o n e T303 
C núm 2f>. 

mañami n á s t e d - '00111/0)̂ 1011 y 
tahaia lezadaa donid? 9» p id ió por 
el Scininairio, asisticiniio ai todo3 
ellos u/na gran icamtiuadl de fíele?! 
y poaiiendb cEei reUetye el u^úm-
me sentir m eslías ídehas i^n 
llenas d j evocacionss y de tanto 
importancia eapirituai- Todos y 
ciada uno de los salmantinos res-
poridierou también con. abaoluta 
generosid:d a las colectas qmt se 
tíuvieron « b las misas cuyos 
fciridb.s bani de i r a inoremontar 
las canti<diad&s 'para que lo«r Se­
minarios florezcan y-den m í^n-
to deseado. 

E l Día del Scmimario r c v i s l ó , 

Circuito intereuropeo por carrete­
ra , efectuado en nuestros in igua ­
lables y confortables "Au topu l l -
mans", pasando por FRANCIA^ 

ITALIA-SUIZA Y ESPASA 
¡Al alcance de todos los e s p a ñ o l e s ! 
Salida de Madr id , los d í a s 1 y l í> 

de cada mes 
PLAZAS LIMITADAS 

. 

Viajes de novios. Excursiones a 
MARRUECOS ESPAÑOL, ANDA! U -
CIA, MALLORCA, F A T l M A , LOOR-

DES, ROMA, etc. 
Proyectos y presupuestos sin com­

promiso 

V I A J E S M E L I A 
V. Coronado, 2 Telf. 2050 

P O L I C I A U R B A N A 

Y T R A F I C O 

eu gemerai, gran solcmníjdlad y 
tuvo destacada í * ¿ 9 í t t á t ó a en T ¿ l 0 i , , r o A r r f r v n rSi->T í 

ca de Salamanca 

—Para M a d r i d . 
2a y Esf C 

- E M I L I A - A N T O N I O . 

ios ¿ tloc 
M u ñ o z 'Or :a y EstCvcz 

lores 

la Perfumeria para regalos 
Ham llegado; 

DK M a d r i d , don Alberto AV 
>T\Otf. i 

CUBSO 1249-60 i ! 

Convocatoria <te vKisíñanza, aia 
oficial imra junio 

Los exámene.-, de insTego y 
ñíigna' .uras, deb^iún soliciftars^ 
d«Jl s€ñor d i r t i c^ r del Conserva­
torio en '-ints'.ancia Imjrr^aa qu.e 
fajcllilará en &&C!r.e.taría, durante 
ía primara qiíinceaia d& mayo, 
ÍIÚ üiete -a ocijo y media da ^ 
t^rds. 

Loá deiCcbos de míü'.iricula v 
docujnfcntoí necesarias son lo» 
eme se indican *n el. tablón) de 
emmicios del Conservatorio. 

•El plazo de p ^ e í a í a c i ó n do 
solicdttudes y .iu^tificanien ff>ar.i 
itfa que se 'crean coax derecbo o 
matr ícola gratuita, termina," el 
día 10 de mayo. 

D r . C á n d i d o A s e m i o 
Tl8iólo(;o del Estado, Exdirec tor varios 
Sanatorios. Pensionado en otros países 
T U B E R C Ü L O S I S - C I R ü Q I A P Ü L M O N A R 
Salamanca-Cernida del Onrril lo. 4. maña­
na y t a r d e ' l e í . 2112, Peñaranda do 1 a 4 

C . 8. n.087 

Escudero Manso, Agustina Rosoíes Estado" de 21 de d ic iembre^le 
Carz6n, Isabei Alba r rán Pénsz , '949) la e x p r o p i a c i ó n por el 

Francisca í Bustos Vasallo, Miguel Ins t i tu to Nacional de ColonI-
Angel Delgado Casado, hdlaáia nac ión de parte de la finca 
María Mesonero Mesonero. José "Porr i l la í" , Sita en el / é r m i n o 
Fernando ' Santos Barrueco; Juan munic ipa l de Ciudad Rodrigo , ra a ^ p o ^ i ü i ó n Ú~ ouisnf-S 
José S á n t h e z F e r n á n d e z . Angel - (Salamanca), asi como la u r -1 
Marino Büléu, María Joefa GoruA- -gente o c u p a c i ó n del citado I n - j 
Ie2 Mateos, Isidoro ¿ G o n z á l e z del mueble con a r reg lo a lo esta- • v ^ ¡¡efiora cen 
Aivn i n ^ i M^nirrir f^ns&s Pe*a- blccido e n la ley de 7 de octu­

bre do 1939, se publ ica , en 
cumpl imiento del a r t í c u l o ter­
cero de la misma , el .presente 

Dosa Bartoü Gande./de oebenta anuncio, haciendo saber a los 
tres a ñ o s ; Juana Palomares propietarios y t i tulares do de-

Arco, Angel Manuel Santos Peéa 
yos. f 

Defunciones 

OBJETOS H A L L A D O S E N L A 
V I A P U B L I C A 

Se eaicuentran en esta Jefa%-
sposácáón d - oulsni-e 
£.€r sus iiesp.ecti\-0á 

«na (pequ.ííía czrro.idad en Ú'xá&p. 
Una p i t e a * s í ' l o s á l i c a . 

• U n peino nig plexig á9. 
U n I'CLO.Í db señora-
V n cortapl'uma's f o r m a ^ 

Mar t in , de diez, AgustinaJRodri- rechos afectados inscritos en ! pniuil. 
go Estab?^ de veinte; Remigio - ios Registros p ú b l i c o s , que el 
Garclat Martin, dej odhonta; José día 19 de mayo *de 1^0, a las 
luis ilidai^go Ramos, de tres dia«; doce horas, y en la finca "Po­

r r i n a " , se p r o c e d e r á al levan­
tamiento del acta previa a la 
o c u p a c i ó n de la misma, de­
biendo adver t i r a los interesa­
dos que p o d r á n hacer uso de 
los derechos que Ies concede 
el a r t í c u l o cuarto de la men­
cionada ley. 

Madr id 25 de a b r i l de 1950, 
El d i rector genera l . F. MON­
TERO. 

G N E M A S A L A M A N C A 

l — J \ / TRES SESIONES 
1 1 V - ^ I Dedicadas a se-

flora^ y s e ñ o r i t a s 
• • • • 

A Tas cuatro y media, ¿ran especial 

E N B U S C A D E L A S E S I N O 

y C o r a z o n e s i n d o m a b l e s 

A las 7,45 y 1 0 , 4 5 : L a película 
más apasionante 

R I O D E P L A T A 

Errol Fi inn, Ann Sheridain. 

Thomas MitcheH y Bruce Bennet 

(No tolerada menores) 

M O D E R N O 

Desde las cinco 

• Extraordinario programa -

VICTOR MC LñGLiEN 
« n =* 

P R O F E S I O N A L 
- Copia nueva " 

Olivia de HaviHand. en 

NIDO D E V I B O R A S 

Pronto vuelve 

B e l i n d a 

Vicente P é r e z RostirIguez, ide Cua­
renta y cinco ? ñ o s , /üfonso Plate­
ro Salazar, de ' fuareata y dos. 

Matrimonios' 

Isídroi Beojamin Hernán<íez Sán-
cher lcon Margarita J i m é n e z Gon­
z á l e z , Femando Victcrianoi Juanes 
M a r t i n con Arptonio Amores Ber-
na i , Cesáreo Rodr íguez con Nati­
vidad Ar royo Mart ín,- Julid Váz-
ctuez Sáncl jez con ^Laureana A n ­
t ó n R o d r í g u e z , Gregorio García 
Sánclilaz con Isabe? Garda Sán- , 
c h e . í Manuel Gaaza Redondo con P U L M O N Y C O R A Z O N 
Petra Quí.ntaniUa Torres, ladalecio Rayos X . EleclpacapdiogpafÍB 
Manuel Benito H e r n á n d e z con Ma- San M a t e ü , 4 ( d e t r á s de iglesia de 

Amanda G o a r á l e z ' d e Dios. j San Juan de S a h a g ú n ) . T . 1512 

O l v i d a r á q u e e s t á h e r n i a d o 
y vivi rá t ranquilo, con la aesfuridad de llevar la hernia perfvtf-
tamenfe rctenidQ>, mediante el p e q u e ñ o y c ó m o d o dispositivo 
ADMINICULO HERNISAN, que evita- los engorrosos bragueros do 
bierro.1 tirantea, resortes, palas, duras 1 etc. (Patente invondun 
154.251 J. Consulte al méd ico . (C. C. S. 9 .174) . 

AVISO: Visite en SALAMANCA, jueves, 4 , d * d i e z a una. Con-
fcultorio doctor Santiaigo Mira t , calle Caldereros, 9. En ZAMORA, 
míércodes, 3, de diez a una. Consultorio doctor Aguir re Diez, 
calle Mariano Benillure, 1 . Según sus prescripdones. 

( ¿ S I O ü l U ü K í O P C O I C O ) 

B a i r o e s , 104 . B a r c e l o n a H E R N I S A N 

NOTA: May quien imita nuestros anuncios para crear contusiones. 

Una inedia «ün «eñora. 
Una «a j a donde S3 rticosfdui l t -

mo aias, id v&rVCer de un* Cot-
t i o lelisioso. . 5 

R i m i l l i H I I 

A las 4,30, 7/M y 10,4J 
SENSACIONALES FEMINAS 
Caballero y s eño ra : UNA 
LOCALIDAD. Dos s e ñ o r a s : 

UNA .LOCALIDAD ' 
Oran programa dobld 

A v e n t u r a s d e 

J u a n L u c a s 

-Estreno. Tolfradsa 

menores, y 

L o s h o m b r e s 

q u e i a a m a r o n 
Loret la Yo.ung 

Un prpgfama extraordina­
r i o on sesiones f éminas a 

precios^ 'c íe verano 

CONCURSO GRAN VIA 
Todos los acertantes ten­

d r á n premia 

Las paTroqtli 
ron s t n i o i ' i k s Jo» sejmiisaidWtas. 
Bril ló egpl^idoroáñnietnitS' la bc^n-
da.^ v ©I desinterés nte1 cada saa-
majitijío, y el resultado a l final 
d^ e:1'^ magiijfiico «va í'ué ^pmo-
rakani'9n'iie die feliz realidad, tan 
«ápe ada y tón anaia'da. 

Salanuinica vpv&6 el domineco 
mag^nTrca jorna-d» de "ofaidón, 
sacrificio y limosna", qtt: ha de 
qucdiiir grabada on el recuerdo 
de tddtos, al '%aal que en añoa 
aliarlo:es. - • . 

P E T . C I O N E S D E M A K O ' 
Po r los señores de H e r n á n ^ 

Machado !y parn su hi jo Antonio i 
ha sido p;c!ici;i, a doña Tcres¿ 
G ó m e z y don S e r a f í n Valiente 
la mano do su simpjitica1 hija y 
sobrina tony. 
• En t re los r.ovios so " r ru^ j . ^ 
valiosos regalos. '• 

L a boda ha sido fijada para y 
p r i m e r a quincena^de junio . 

^ -Por 10s s e ñ o r e s de Redondo 
Enc ina r y para su h i j o José AiW 
t o n i ó , m é d i c o <le Acebedo (León), 
ha sido pcdiclT, a ios señores de 
Girando Bor r ego , la mano de s« 
h^ja I i e o . \ < íim 
• iEntro los novios se cruzaroi 
los rega 'o i de r i g o r . 4 . j 
- L a boda quedó concertada pa; 
'ra el 15 da j u n i o . 

P R O V I S I O N D E U Ñ A P L A Z A 
D £ M E D I C O D E SÜPLEN-
OIAS D E L A B E N E F I C E N C I A 

WTUNICIPAL 

Se liaco públ ica la octoyp¡t3ar 
¡toriá ídií;, i^n. conlcitrñiO do. mcVi-
toa enl'Jne mfÁfccis de ]n. loaa-ü-
da'd, para la provisión1, COM ca-
ráx^ter idfc piovisicaail. ^ tura 
¡plaza do. mcidicK) de S ^ . é n ó í a s 
d'̂ j ia B ^ n S f i ^ ^ Municipal , 
con .!a dc<ta;ción di* qiiim-oniLa8 
pte^tos niMisuaioa y las o b l i ^ -
cdoaies piopiaj? djol cargo-

h Qs inteirisados Íp^»É8#^r&n 
€a?» instanic:a..=s 'Con In ílocuineiT-
tación ac-jEidiÜtaitiva. de iíiá móv -
toa qu2 aleauon, ( u lu Secrolaria 
Úa' c;3t;j oscer ín t t s imó Ayuii-t5-
n i i e n t o , eu é l I>,JLZO d» «C-JIÍCO 
dias (nialtura'es, a oon'ns dl.ii i i -
f^Etrfte ¡t 1» publitiaaiün; de iji 
convOtCa'loria a'wdiida on el " B - -
k ' í n Oficial tdt. la ptxn-i'iticia", 
¡de las Klíeiz a Jas ÉÉáfcpflda horas-

Sa'aananca, 1 tío mayo de 
195Ü.—El ale;.!'ir. 

> G A S O L I N A P A R A USOS 
AGRICOLAS 

Los agricul tores que hayan 
de u t i l i z a r en las p r ó x i m a s 
faenas de r eco lecc ión m á q u i ­
nas accionadas por motores 
de gasolina o gas-oil , se aten­
d r á n en las peticione^ de car­
burantes a las siguientes ins­
trucciones: 

1,í Es c o n d i c i ó n indispen-
I sable que inscr iban a su non-K • 
, bre, en esta Jefatura, si no lo 
| hubieran hecho ya, los moto- ¡ 
; res que hayan de u t i l i z a r , 
i 2,3 Lss peticiones -han de 
! hacerlas en o l impreco que se I 
; U ̂  f a c i l i t a r á gra tu i tamente | 

en esta Jefatura, a c o m p a ñ a d o 
del modolo €-1 Í)V[ Servicio 
Nacional del T r i g o , corres­
pondiente a la presento cose­
cha. - , 

* 3.*. No se a d m i t i r á n las pe- \ 
! ticiones <que no se ajusten a | 

10 ex ig ido en el apartado a n - j 
t e r io r , t r a i g a n a l g ú n dato s in i 
rellenar o so presenten des- i 
pufes del di^i 15 de mayo. . J 

i Observac ión .—'Se advierte a | 
los interesados que es.ta Jefa-; 
tura remite rnensualmente a i 

i la Campsa e l cupo concedido 
| a cada a g r i c u l t o r , q u e ' b a b r á n 
1 de re t i ra r a j u s t á n d o s e a las 

normas que les d a r á a conocer 
! referida Agencia comercial cp 
j esta cap i t a l . . 

Salamanca, 29 de a b r i l de ' 
.1950.—El ingeniero- jefe . 

Lea usted E L ADELANTO 

OFRECE 
DIS PO NE MOS' d é l . 600.0( 

)a'ra primera^ hipoteca, T 
serva ?.bso5ula 

HUERTAS desdé. 
ta 8ÜO.OOO, 
si t ios. 

200.000 yiaa 
inmejorables 

Unicos inalterables a á c i d o s , 
sosas y p r o d u ó t o s q u í m i c o s en 
general , m á s flexibles y resis­
tentes, l igpermeabil ldad absolu-

. ta para m a r y t i e r r a 

V I E G U I r L i d . 
Raca ldebe r r í . BUbao. T. 31.614 

TIERRA a un k i lómet-o c?Jp¡-
t a i ; propia para'granja; Ol 
huer ta , barat is ima. 

CASAS en .todos iok sitios '̂ Jfe 
l a "capilail, todos ios iprccios. 

T R A S P A S O S , las mejores 
opontunidades las bifrece t 

L C A C 

PLAZA MAYOR, 25 

subida cscalcrHlás 'San Martin 

L I C E O - A les 7,45 y 10,45, despedida Je la Compañía 
PUCHOL OZORES. con la divertida comedia de Pemán 

E L V I E J O Y L A S M I Ñ A S 

C O L I S E U M - A las 4,3o. 7.4S y 10.45. Ultimo 

C A P I T A N E S I N T R E P I D O S 

S í ü i C A P I T f t N E S I N T R E P I D O S 

iSlflQ Una ioy* Metr0 
í l í ü ú Goldwyn M « y « 

I n t 

Mañana: EL RELOJ ASESINO, por Ciiaries Laugthoa y Ray Miilan 

Automóviles 
VENDESE Citroen 5 HP.', a 

toda prueba. Informarán, Ma­
nuel del Bosque, teléfono 125, 
Peñaranda. Absténganse in-
íermediarLóSf 

VENDO coche siete plazas, 
amplia. Paseo Canalejas, 120. 
Garaje. 3-1 

C o m p r a s 

COMPRO palomas"- zuritas. 
Pago buen precio. Amador 
Felipe. San Pablo, 26. Teléfo­
nos 2210 y I4bb. 6-1 

C a s a s íf 
VENDO casa planta baja lla­

ve en mano con buenos aco­
modos para ganados, sin In­
termediarios, y un aparato de 
radio, por traslado. Calle Al-
mansa, número 40. Prosperi­
dad. « • 

VENDO hermosa planta ba­
ja , llave en mano. Informes, 
Recreo, 25 (Prosperidad). 

3-3 

CASA planta baja. Paseo 
San Vicente, vendo económi­
ca tiene derecha izquierda, 
establos, ceboneros, dos vi­
viendas libres. Apresúrese , 
nubio. "La Tropical". 

VENDESE casa M a d r i d , Fe-
rraz* 63, 6.? i zqu ie rda , pre­
c i o i2ñ 800 pesetas, para m -

D e m a n d a s 
PRECISAMOS agentes am­

bos sexos bien relacionados 
capital, también otros vlajeq 
provincia, asunto compatible. 
Grandes comisiones. Presen­
tarle 10-12, Plaza Monterrey, 
número 3, segundo. 2-2 

SEGUROS. Compañía primer 
orden precisa auxiliar prime­
ro, absoluta reserva. Abste­
nerse no profesionales.. Refe­
rencias por escrito señor Bar­
bero. Publicidad AVÍL. 2-1 

M a q u i n a r i a 
VENDO motor de gasolina de 

tres caballos, marca C. L . Pa . 
ra tratar, con Manuel Hernán­
dez, ferretería, Guijuflo. 3-3 

\ -

Hasta 20 paladas. 8 p ías , por losarslún 

« Gaáa palatira Báa. 0.40 p e s a ! » :-: 

(TRILLADORAS ANGELES. TI 
po A, producción en trigo, 
5.000 kilogramos. Tipo C, pro 
ducc ión en trigo, 10.000 kilo 
gramos. Agentes: Señores Pi-
fielro y Morros. Salamánc*. 

MOLINOS TRITURADORES. 
Para piensos, a mano y mo­
tor (descuento Cámara). Ara­
dos. Vertederas. Formones. 
Rejas- Cortarremolachas. Gra­
das. Cultivadores. Casa M i ­
ñambres , Salamanca'. 

S E VENDE máquina segado­
ra atadora marca Ajuria, ha­
biendo segado solamente dos 
años , dos surcos, en Canillas 
de Abajo. Bartolomé Martín. 

3-3 

NORIAS y grupos para rie­
gos. Las mejores marcas, los 
mejores precios, las mayores 
facilidades de pago. Estableci­
mientos Calzada. La Bañeza . 

COLOCARIA primeras hipo- V e n t a * 
tecas siguientes lotes: pesetas 
10.000 25.000 50.000 100.000 
250.000 , 500.000. Compro de­
hesa esta provincia dominan­
do pasto-monte. Rublo. "La 
Tropical". 2-2 

P a s t o s 

PASTOS se arriendan en 
Continos. Informarán en Con­
suelo, 10. 

VENDO hatajo cabras com­
pleto, 105 cabezas, plena pro­
d u c c i ó n , superiores. Verlas, 
t ra ta r , dehesa Revilla, junto 
e s t a c i ó n Alba de Tormos, Fe. 
derlco Boyero. 15-6 

GRUPOS R I E G O gasolina 
3 HP. completos,, con man­
guera, tubo h ie r ro , 12.000 pe­
setas. CrupLH» r iego e l éc t r i cos 
c ú m p l e l o s , Biitf&r, Ciudad Ru-

MOTORES y bombas eléctri ­
cas "Prat"; gasolina "Moe\-
sa", bombas para riegos; ins­
talaciones completas garanti­
zadas. Ventas a plazos. Batta-
ner. General ís imo, 36, Sala-
manta. 1-1 

O f e r t a s 
HIPOTECAS largo plata , po-

eo interés , HERGON. José An-
tOBlQi .55^ M a d r i d , ^ ^ ^ ^ 

PASTOS—Se arriendan pas- ! 
tos en la provincia de Astu- i 
r ías , lindando con la de L e ó n , ! 
a cuatro Jornadas de Astorga. 
y capaces para 1.500 ovejas. 
Dirigirse a Francisco Rodrí­
guez. Alcalá, 57, Madrid. Fe. 
léfono 25-05-37. 3 3 ¡ 

VENDO SEMENTALES carne­
ros selectos, Cabaña Textil 
"Satea", entrefinos, finos, ex­
celente calidad, disponibles 
Salamanca. Informes, Andrés 
Fernández Borrella. Abajo, 
20, Salamanca. 

P é r d i d a s 

HAN DESAPARECIDO de Pe-' 
drosillo de los Aires, el día 
22 de abri l , dos cerdas preña-

' das y un cerdo n&gros, señ^t 
í»peón, va dueñ.o, Juan G6--I 

SE VENDEN dos vacas jóve­
nes, una próxima a parir, ra­
za holandesa, vacunadas glo-
sapeda, y carro de varas. Rec. 
tor Esperabé , 18, segundo. 

3-3 

VENDO fábrica de harinas-
electricidad. Capacidad, 6.000 
kilogramos. Razón , viuda de 
Ramón J i m é n e z . Monrov (Cá­
ceres), 10-a.l0 

SE VENDE yegua de ocho 
a ñ o s , muy bien montada, pa­
r i d a , con c r í a mula r macho y 
p r e ñ a d a con t ra r io . Garci-Cran-
de (Ro l l én ) . 3:2 

VACA vendo, lechera-, supe­
r i o r , gorda , tres a ñ o s ; verla y 
t ra ta r , con José Cur to , La Ve-
l lés . 2-2 

SE VENDE una vaca suiza de 
ocho d í a s pa r ida , dando 25 l i ­
tros de lecho, y hermosa no­
v i l l a . Para verlas y t r a ta r , 
con su d u e ñ o . Severiano Pé­
rez, en Aldcatejada. 2-2 

VENDO moto "Lube" mode­
lo 49, inmejorables condicio­
nes, y bicicleta B . H . Sol ic i ­
tamos agente S e g u r ó s , buenas 
condiciones. Informes , te lé fo­
no. 3137. .-; 2-2 

SE VENDE o traspasa me­
s ó n , en Plaza Mayor , n ú m e ­
ro 16, B é j a r . Para t ra ta r , en 
el mismo. ' 8-7 

AGRICULTORES.—La m a q u i ­
n a r í a moderna funciona con 
cojinetes de bolas. Con é s tos 
en vuestras norias t e n d r é i s 
m á s ventajas. Cangilones suel­
tos cualquier medida. J o a q u í n 
Gonzalo. Paraguay, 20. 2-2 

' VENDO dos camas hierro. 
Dimas M a d a r i a í a . 4, primero. 

3-2 

\ NORIAS completas, do?, ven­
do , buen uso; compro motor 
e l é c t r i c o un cabaiio. ln^or¿ 

.mes , C e s t e r í a REI . Vázquez 
Coronado, 2. 1-1 

VENDESE magnifico coche 
de n i ñ o , de ruedas altas, y 
t a m b i é n cuna de m i m b r e . 
Empecinado, 2. Alamedi l la . 

o o 

BICICLETAS , "Men to r " (fa­
b r i c a c i ó n Orbea), g r a n resis­
tencia , g a r a n t í a verdad. Acce­
sorios, cubier tas . Grandes exis­
tencias. El que m á s barato 
vende. Casa Ache. Pozo Ama­
r i l l o . 13, 

POLEAS, de madera para co­
rreas trapezoidales y planas, 
todas las medidas. Encargos 
ránidos . Taller tie mol iner ía 
CASA ANEGON. Teléfono 2154. 
Salamanca. . 5-a-2 

f . t l d f l £ t r i S Q Apsrtiira, ?nstalaclones, inscripción y documentos precisos para 
i < u u f t * 9 u i a B uamitgr estos expedientes en la Oelg. da índusifía'y .*yHnt * 
festpm & £ fcf api» fó^aado, •¿m-Salamaa^ 

on n o Í A S P lzar ra , d e r r i b o , 
20.000 de 30 por 15, sesenta 
c é n t i m o s pieza. Grupo e l é c t r i ­
co 3 HP., r i ego , s in estrenar, 
l u b c r í a 3 pulgadas; acero es­
t i r ado , ocho metros. Vendo ba­
rato J i m é n e z . Apartado 101. 
Te léfono 2703. Val ladol id . 

2-a-l 

V a r i o s 
• ¡ATENCION! Fotógrafo Caf' 

bal ie i ra pone al públ ico ^ 
de carnets, k i l o m é t r i c o s , Pa 
saportes, famil ias numerosa ' 
en e l acto. ¿Rcproduccione .^ 
En Puerta Toro. 

DOS DIAS retiene sus P^* 
das g r an t i n t o r e r í a La tJm 
para e n t r e g á r s e l a s Per 3̂5, 
mente l impias y plancl1 api-
Nuestro lema: g a r a n t í a , r Fa# 
dez , e c o n o m í a . Plaza N,c¡a5). 
do , 6 (por bajo Paco I^es^ 

PERDIGON endurecido cual -
q u i e n , n ú m e r o , m á s barato que 
la tasa. Pistones y cartucho^ 
vac io : tocias, Clasás, Armer í a 
Paw^ 1 ;-. 1 i.ía'.-HfeñnérMií. mu 1-

CIRUGIA GENERAL.— T r i v r 
fusiones de sangre y d poc 
dos. Servicio permanente. ^ 
to r Crego. Plaza C o r r e o ^ 
y Consuelo, 6. T e l é f o n o s ^ 
2640. C j ^ l ^ 

•-• ~~\\ofl0* 
"PROA". T r a n sfirieno a^ 

sus c r é d i t o s vencidos, _ s¡jf-
rú su- e c o n o m í a . ^ ^ ^ 0 

, lema e i i r a / . zeilo V 
t ga r an l i /a • la cobran z 3 - ^ 
l J á u r e g u i , 343 . M . . ¿aá; 
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na 

fida 

r;. 

¡oven g r a v e m e n t e he-

en la s b a r c a s de l a s 

f e r i a s 

donúntf). poli la íarííe, a 
. fué asi.̂ tiKia una joven 

r , Casa -cte Socorro por «1 
Kl - fo ' de p-uanlia, señor Jná-

¡practicante señor CWile'ta, 
r^d'itoula ñ e q u e s al Hospital 

fe ¡STaei- que la i-eferlda jo-
' reíuM herida an las barcas 
*er' <ís fe»** ílue e3íá,n i11'3--"13̂  

]a Alameiílilla, habiendo 
K l J d o un fuerte golpe _on la 
r ¿ 2 a qae ia produjo uRa inten-
,c*̂ DrTnjOCión cerebral. 

"Recobrada de la conmoción, 
iiitorvemida em el Hospital, 

diu^a de Oilragía d?l do> 
¡̂ 1 jrora7'3' y por el dioctov 

fc^jez M-artín, aj-ridado por 
f* ¿.a:ernOs señores Lój^ez R i -
K5i pe 'a Vega y Pérez, 
í Presentaba una lierida contu-

^ 2a región geniana y iteimpo-
U qno la llegaba hasta el ojo 

l̂ierdo, 'de unos doce ccniííme-
¿e longitud, ánter£'sando 
tejido celular y subcutá- i 
rotura 'de mamas a '̂-'í-rialea | 

^j>diliar, aPonertr-osis del tesa- i 

conhisíón y hema'toma 
oste múaculo- Xo hay cisu-

L1 IÚ fradt'ura an la paivd era' i 
rtal, quedando al doscuberto ]a ¡ 

c. 

orbi'-ania externa del 
mtal. Presen^, aldemás, con-

Manes en el mentón y cadera 
íiquierd;!, siendo sni estado, se-
l^ji el parto múcíico, 'da pro-

f̂etlco reservado. 

En 'a larde 'ds ayer j a .fóvein • 
fe:obró .el cono^un- .n: o y ípudb 
nar.ífeiitar í|ue iiombie ea el 

Nioolasa Carcaa Miguel, Hiene 
tviiítjiiu añes, es h'ja d i Benito 

AcloU'51, 'naturaa de Fuente-
saúco. (Zamora) y (e^.á sirv:ent:l«o 
íío Gómez A i i a - , número 36.. . j 

H e r i d a s en r i ñ a 

Aurora Corredera GalJiano, die 
Cuarenta y Oého años do' edaidl» 
uatum.1 Fi'esno, «lonL.cü'iivd.i 
en Satomamca, Tesa de los Ca­
lónos (PizarraU-s), p r e s e n t ó 
Drj-er en Coiiiastiift'a mi paüt; do 
la Casa de Sorojr.o, en el qu; se 

•doda Jjaber aSlo cuicda n'̂ a. bi' 
ÁI sinvi, Wanuida 1 iv uvucia Sán-

JKz Con e-. ra, dure años de 
Sfed, de ctmttusiones ett la qa-
« a , maire)s y diifeientes paires 

cu'erpo, de prónósitico leve, 
B«(lucid!as, segúni ¡mariUfeátp la 
ftiutíoiante, par Masría Pááln 
-H«o, dio cuartcinla y d as años 
lo ednid, nakiral di; Sartiayo do 
ômpoato'a y d'omic Üiiada crt 

Î so la Cabana (Pii^rrailies). 

Ksta úlftikna denumeió a Sn 
fez, en «1 náamo Ccnrro guber-
tt^ivo, que había sjjdio cuinada 
e« la Casa do SoCo'riO dle ero> 
oo:¿-s QU ,1a -mano izquierda y 
P̂e del mismo Jado, producida1? 
Por la niña Inóceinicia-

Oenuncia por s u s t r a c c i ó n 

Pedro Gaticía Heunández* de 
'Cuai'cnta y ocho año^ Ide edad, 
V"0 del estiableciuiionto demo-
ninailo "La Tropicai''^ dorunció 

_,-1ei' en Comisaría la sustraoción 
& *J (üclro bar ide cuatro serpenti-, 
^ isnoiaudm :a í>chn del ro-
^ quiéiíes hayan pedido ser el 
t j^0'' f» autores, ya que el esta-

S e l l e v a n l a ^ p a r r a . . 

Juan González Molinero, Je 
treinia y un años >de 'edad, na* 
íural y vecino de Salamanca, 
comiciliado en Péiez Abneida, 
múuíono 10, denuncaó a>-er en 
Comisara un curioso TOJJO del 
que fué objete la noche anterior, 
S^gún manifestó fflénfc ei> el pa­
tio de casa donde vive, pro­
piedad de sá pa'dre, una magní­
fica pa'rra con gian cantidad de 
uvas, y cuárno sería su sorpre- j 
sa cuantío ayer, al levantarse, i 
comprobó (|ue unos aotivos la- | 
drones se habían llevado la pí* ! 
i sa en le ía , con'ándbla ]x>r la \ 
pai»te baja del tionco, valiendo- ; 
«c de una sieiTa4.. y d't sa ''ha- j 
bi^ Lad"' para después sacaría Q 
la calle y lie vállela sin qus ma- I 
'dlie les sottprendiera Bn p'ena i 
"vfjnidL'niia"- í ; 

E l caso que -el denunciante 
FB quedó sin sii hermosa (fftera i 
y los ladrones se comerán las 
uvas, que en «ste^caso son, al i 
pareocr, mucjiaa. ' . , i 

P o r p r o m o v e r e s c á n d a l o 1 
en la v í a p ú b l i c a 

E n la tard'e' did dk>jninco ftriS \ 
tíe'^nkío y puc.-to a disp'osjcaón . 
dt l Juzgado Municipal el joven i 
de dieciocho años de edad, YA\3- i 

'taqu:o X'ieto García, hiio de | 
Eu&taquio y jBápcjhfflga^ donvid1-
liad'o letn Lepanto, niínitero 2, por 
promover escánda'o en -la aveni­
dla de ia feria, en la Alam:dilLi, 
3>ciitando ;on la mano una navaja 
y amenazando a la ge«ite. Pr-©-
>-eii-aba, ad--.niá<, s'n'omas dé un 
fuaríie ataque de alcohofísmo. 

M o r d i d o por un p e r r o 
Por el doctor Revillo y prac­

ticante . señor Sánchez Crespo 
fué ayer curado m la Casa do 
Socorro, a las doce y media ¿e 
Ja mañana, Jerónimo Alca'de 

'Íiernárdoz, jdb -tro-teta 7 siete 
años d-e edad, ciui vive en la 
.Avénid» da Alemania, núme­
ro G9. , • 

Pr-'.ventaba erosiones (níi ía 
pienaa izquierda, d? carilclsr U-

que ê habían sido piiídacj 
da a por mordedura de perro. 

Occ idente de t r a b a jo 

También fué ayer asistido en 
la Casa de SOOOIÍTO, a Ins> tres 
y caarto do la ^arek, Jo"^ de 3a 
ITera Ale^rcde, -de Gaíórbe años 
de edad y con domicilio en la 
callíj Pedro Cojos, núm£;- 2-', 
el cual presentaba una b-vada 
contusa -eim .la región fronLo-
parietal i/tiuienda y contusiones 
on divorsas ¡partes del cuerpo, 
que se había producido en acci­
dente dfr trabajo, j 

Fué curado 'Por ti doctor Pe-
draz y practicante 'diz guardia 
señor Sánchez Grande. 

U S ( l l [ M l l l l f l I - I I 

I n g e n i e r o i n d u s t r i a l 

S e c r e t a r i o d e l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e C o n s t r u c c i o n e s M a r t í n A l o n s o , 5 . fl. 
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D . ñ . P . 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e C o n s f r u o c i o n e s 

M a r t í n A l o n s o , S . A - , 

R u e g a n u n a o r a c i ó n p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

E l f u n e r a l y l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r s e v e r i f i c a r á h o y , e n B é j a r , a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a . 

L a s c o n f e r e n c i a s 

D o n R i c a r d o E s p i n o s a , en 

la B ib l i o t eca U n i v e r s i t a r i a 

E l : 

Jkcimieni.o se 'lo Hiere subariien-
B * * ) a José F iasco Lorenzo. 

Otra d e n u n c i a ^ or r o b o 

m la 
ayer dejó en la ha-

- . JO&s Sánchez Blanco, de 
y sí&is años lf!:s pdad, na-
voc'no do MoíárüPz, de-

T!310 en Comisaría -que 

E ? " qu<í ^ 'diieroit en la 
-ada do Sán Antowlo, situada 
« Plaza del Peso, una man-

j * wnna alforjas, <; mies 
YÍ/*1"1 diesaipai'ricido cuando vol-

después. i 

H e r i d o a l c a e r s e de un 

c a r r o 

A las cuatro de, üa tía ide del 
'diominso, in^reyó cu el Hospi­
tal provincial," Manuel Alonso 
Lortnzo, de cincuenta y pcihó 
años, casaido, natural y vecino 
de Arcediano. Fnó c-siitidj por 
a1 méclk'o tía guardia d<: :'•<>: 
MázqwCK Mamáit, quo % apis-
ció fractúra íd!e cudlo de fémur 
direcho,. títe pronostico írrave, 
!e;:ón que 0é produjo, sesiin ma­
nifestó el heiida, al caerse de 
un carro de "su propiedad. 

E l suceso ocurrió en la maña­
na del d-min^o, en Arct ;!':. ^ ,̂ 
quedjr.do lic?ipOtaMzado -JU te^íto 

la clíniüa (del doctor Mo-
raza. | 

t amarat ía ; Haz oración 
y penitencia acudiendo 

* P a la p e r e g r i n a c i ó n a 
Roma. 

Continuó ayer la serie de 
conferencias organizadas por 
la Universidad Literaria con 
motivo de la Fiesta del Libro. 
A las sé ls de la tarde, y en cj 
espléndido salón de la Biblio­
teca, . pronunció su charla el 
catedrático don .Ricardo Espi­
nosa Maeso, sobre el tema 
"Una reforma universitaria en 
el siglo XVI». 

E l acto fué presidido por el 
exce lent í s imo señor goberna­
dor Civil y jefe provincial del 
Mcvimicnío , don Joaquín Pé-. 
rez Villanueva, a guien acom­
pañaba el rector magnífico de 
la Universidad, don Esteban 
Madruga, y otras autoridades 
y representaciones académi­
cas, asistiendo un selecto gru*-
po de bibliófi los, profesores y - J ¿ q ü ^ i í á a 
alumnos, que siguieron con' 
el mayor interés y atenc ión 
la lección del conferenciante, 
que, al final, fué muy aplau­
dido y felicitado por su tra­
bajo. 

LICEO 

" E r a n tres: U n g i tano y un 

m a r q u é s " 
La compañía de Luisa Pa­

chol y Mariano Ozorcs, que 
con tanto éxito viene actuan­
do en el teatro Liceo, estrenó | 

I el pasado domingo ia comedia , 
j cómica original de Luis Fer-'¡ 
i nández Sevilla y 

EJJ D O M I N G O , E N E L G R A N V I A 

E ! c o n c i e r t o a b e n e f i c i o d e l 

M o n t e p í o d e l v C u e r p o g e n e r a l 

d e P o l i c í a 

La numeros í s ima concurren­
cia que acudió al llamamiento 
del Cuerpo General de Pclicia 
para colaborar en "este benefi­
cio de su Montepío y asistir 
al propio tiempo a una desta­
cada manifestac ión art ís t ica , 

lu i s Tejedor i subrayó Con sus Pútridos y 

v E N D O M A G N I F I C O P I S O , i o d o c o n f e r í 

V I A , 3 - f ^ M E l : A L M A R A Z - G*0 'F ranco '1 f Teléfono 1 3 O 2 

' n a A 
G m p a ñ i a G t p i t a í í x a d ú f ' a . S f í . 

g g » f a c i a l ; BARCELONA - Roger ds »curtq# 13 y Cospe, 42 

QUE 

V E L E 

P Ó L I Z A S DE C A P I T A L I Z A C I Ó N 
HAN RESULTADO PREMIADAS E N E l SORTEO 

C E L E B R A D O E L DIA a9 D E A B R I L U L T I M O 

T O N - O U P - H E F - N Z N . 

N K E - K A T - V A L L - Q N K . 

• M Í ^ I Ó N en S A L A M A N C A : Dr. Frutos V a l i e n i e , 5, p l . { 

I N A S D E E S C R I B I R P O R 2 7 D ü R O S ! ! 
¡CLARA-ESCRITURA! ¡PRECISION! ¡BARATURA! 

r^ornbVaua'un DE TABRIC^CIONJ Escriba sus cartas 
^ ''Fxi'i-,! i C-VR- se 1» enviamos a r£«mbo!so; para mayor oo-
n&'3a niáau mo^ro 1950! RESPONDEMOS de su escritura. Peso 
.DisPon^ (fe"3' 2•300 Sernos . VeOctldad, veinte palabras! por'i mi-' 
'•!Siri0 ro•mT>]̂ r•̂ fyySCLllas, minús¿ulas, signos y numeración. Un 
o PetliSo i rwtuc-<t<> a ia mayor sí-nrille^. No die je p&ra 

r ^ l ^ ' ÜO'»! a<?a:l0 hoy ^ ^ m o y asegure sti í máquina &ienáo el 
^ M * ¿ f t W " «prt^^ v "ar-;. i' a reenraboí^ recibir^ ¿i ij|íóo-

^ JtNARo CALATAYUD, CALP.t l Á U ^ n m , 

Don E m i l i o B l a s c o S a n t i a ­
go, en la F a c u l t a d de 

C i e n c i a s 
En la Facultad de Ciencias 

se in ic ió ayer un ciclo de 
conferencias sobre problemas 
de la moderna industria quí­
mica, organizado por el pro­
fesor titular de la asignatura. 
La de ayer estuvo a cargo del 
ilustre doctor don Emilio Blas­
co Santiago, jefe de la Sec­
ción de Alto vacio del Institu­
to "Torres Quevedo" y quími­
co del Instituto de Técnica 
A e r o n á u t i c a , jque dió una 
magnífica lección sobre "Apli­
caciones químicas del alto Va­
cío". 
- Durante la conferencia se 
proyectaron esquemas y foto­
grafías de los diversos siste­
mas planeados y realizados 
por el Instituto "Torres Que­
vedo1*', fruto de la labor de 
d irecc ión del conferenciante 
en esa Sección del Consejo. 

Asistieron a la conferencia 
el decano de la Facultad de 
Ciencias, señor Nogareda;'Ca­
tedrát icos , profesores y nu­
merosos alumnos, que, al fi­
nal, premiaron con grandes 
aplausos la lección del ilustre 
profesor. 

Hizo la presentac ión del 
conferenciante el catedrát ico , 
doctor Vían Ortuño"; al final-
pronunció únas palabras el 
señor Nogareda, qué hizo ati­
nadas objeciones, recibidas 
con aclamaciones por parte de 
distintos catedrát icos . 

Fué también muy aplaudido. 

E n f e r m e d a d e s de los ojos 

O R . J . C 1 S A N 0 V A S 
Catedrático de Oftalmología 

Calle Alvaro Gi.l (Sanatorio Ma1 
ría Teresa), consulta: Horas 

convenidas 
Teléfono 1038. ( C . S . 161) 

en un prólogo y tres actos, ti­
tulada "Eran tres: un gitano 
y un marqués". 

Es esta obra una comedia 
construida sin grandes dificul-
tades, donde los personajes se 
mueven fác i lmente , en las 
más diversas escenas, siempre 
graciosas. Abunda el chiste y 
las situaciones compromet í -

la nota humorís ­
tica, y aunque la historia no 
deja de ser ingenua, tiene, 
sin, embargo, gracia, por todo 
cuanto de disparatado se nos 
antoja ese "ser o no ser" del 
hermano del marqués , sobi;e 
el que, en realidad, gira el 
argumento. 

La actuación de la compa­
ñía mereció el aplauso en to­
do momento, ya que supieron 
dar esa sencillez tan franca a 
los personaje^ pata que lle­
gue la obra ai cspect í idui . 
Mariano Ozores se mostró gra­
c ios í s imo en Bl personaje de 
Frasquito, y Luisa Puchol dió 
alegría a su papel. Muy bien 
también María * Puchol, José 
Luis Ozores, Merche Martí­
nez, Conchita Muñoz . Carmen 
Molina, Entiqut Vilches, En­
rique \ l . Toledano y Emilio 
Muñoz. 

Al final de la representa­
ción y en caria uno de ^ los 
cuadro»* s>¿ escucharon cál idos 
aplausos» 

COR1N 

R Í L K M 

PROPAGACION DE «LA F E 

Mañana*, fiesta'de la Santa C r . i / . 
Junta semestral • .reglamentaria. 
Habrá misa de comunión general 
e Mas ocho y medi>. Por la tarde, 
a las etnro y media, será^la Junta 
en el salón 'de Ja Residencio. 

l a misa c!e los difuntos se dir.1 
el djr. M, a las ocho J media. 

prolongados aplausas, el éxi­
to ; art í s t ico del/ p r o grama 
ofrecido en tan laudable oca-
c ión. ,'• N 

El tenor, José Escanoro, de 
bten timbrada voz, exquisito 
gusto y dtpurada escuela, y 
Lyda Tcharmamortzeva, qu^ 
supo dar a sus interpretacio­
nes la m'áxima calidad arlisti-
•ca, lograron el m e r e cido 
triunfo en esta su presenta­
ción en Salamanca, escuchan­
do cál idas ovaciones tras cada 
una dé sfts intervenciones, a 
lo largo de un programa tan 
selecto como realizado con 
primor. 

Fueron mngníficas sus ver­
siones de los "Anhelos", de 
Turinn; la jota de Serrano, 
fragmentos de óperas de Puc-
cini , cam ione, de Falta y pá­
ginas de Rachmaninlff y Mou-
K o r g s k í , en las que lucieron 
el delicado timbre de voz y el 
gusto y escuela de la feliz inv 
térprete , como lucieron las 
dotes admirables del tenor en 
las pág inas de zarzuelas de 

El concierto, en fin, cons­
t i tuyó el éxi to completo, y 
púdose una v-ez más de mani­
fiesto el entusiasmo de nues­
tro públ ico , ganado a este ar­
te por la labor de divulga­
ción musical qué en tenaz 
perseverancia viene realizan-
do ' la Socieda. Fi larmónica , 
como también ei afecto que 
pod la benéfica inst i tución a 
ia que esté concierto se dedi­
caba, se asiente en nuestra 
ciudad, o sea por el Montepío 
del Cuerpo General de Poli­
c ía , al que felicitamos muy 
sinceramente por su acierto 
en ia o r g a n i z a c i ó n de este 
•conclrto. 

(f/7 

t/acr r e z -
•y cootprar* 

siempre 

Sorozábal , Romero y en Gl 
"O'Paradisso de MeyerbeerV. 

En cuanto a Alfredo Rome­
ro, tan admirado en nuestra 
ciudad, fué no menos agrade­
cida su labor. Escuchó los 
más calurosos aplausos, que 
merecieron, como siempre sus 
dótés p ianís t icas admirables,^, 
su maestr ía , su justa i n í e r - J f e J 
pretación y su limpio meca- = 
nismo; su acierto en el acom­
pañamiento y sus méri tos co­
mo solista en. pág inas tan di­
fíciles y billas como fueron 
el nocturno de Sorlabine; "Ua 
Danza del Fuego", de Falla; 
la sexta rapsodia de Liszt y 
sus propia^ obras, que gusta­
ron destacadamente. 

GfNERAllSlMO, SO 
GENERALISIMO/ 5 

¡SEÑORA! ÍSE^IORITA! 

L a nueva revfelación de la alia 
cosmét ica es la crema fluida de 
los ramosos' produrlos-v ANA BOLE­
RA, siendo dicivj maquillaje e: 

m.V, perfecto y -discreto, { a base 
^ de svda nalmpl en polvo 

LXCLUSIVA DE PERFUMERIAS 

R E C I O 

D e l r e c i t a l d e J e s ú s 

R i c a r d o R a s u e r o s 

' Como ya hemos anunciado en 
nuestrer número del domingo, 
hoy, - las seis y media de ta tar­
de, tendrá lugar, en eU saloa de 
a' to; de la . Congregaciones M a ­
rianas (Serranos, 2 ) , t;I anun­
ciado recital este-poeta sal­
mantino. 

F e r i a a n u a l e n 

F U E N T E D E S A N E S T E B A N 

D E T O D A C U S E D E G A N A D O S 

L o s d í a s 7 y 8 d e m a y o d e 1 9 5 0 

F e s t e j o s p o p u l a r e s e n t r e l o s q u e f i g u r a n 

p a r t i d o s d e p e l o t a , c o n c e d i e n d o i m p o r ­

t a n t e s p r e m i o s q u e s e d e t a l l a n e n p r o ­

g r a m a s d e m a n ó - , 

S o c i e d a d 

F i l a r m ó n i c a 

d e S a l a m a n c a 

E L SABADO ACTUARA L A SIN­
FONICA DE BILBAO 

Esta notabi l í s ima orquesta 
que tendremos ocasión de es-
cunhar eL sábado , día 6, está 
integrada por 80 profesores, 
bajo la d irecc ión del maestro 
Jesús Arambarri . 

C o r a l S a l m a n t i n a 

E l próx-ímo iucvPs, día 4, a 
Vis wa&fo de la moche, rpanudu 
sus •ensayos c-ta Agrupación ar? 
•tístiicai. Lo que ^ P0111- en. 
noduniento de 'lodos sus "íJompo-
n.sTres por medio de tejpe aviso, 
robándoles ipun^ual aaislknc-a.-El 
spciotanio. ' ' • 

i—— i 

E . S A L A M A R T I N E Z 
PULMON Y CORAZON* 

Médico Director del nispensarto 
Antituberculoso Central de 5ala-
manEa. Consulta diaria menos 

los martes 
Avda. ría Mirat. 29. C . S. n.» U S 

M . M A R T I N E Z 
Respiratorio - Tuberculosis 

Rayos X (por tá t i l ) . Onda corta. 
P . Gabrie l y G a l á n , 1. Te l . 2028 

C. '5. n.o 36 

¡ A g r i c u l t o r e s ! 
Para la puesta en riego de vuestras tierras Grupos Eléctricos y a 
Gasolina de diversas marcas y potencias. Visítenos y ppdrá hacer 
una buena adquisición SUMINISTROS "MAT". Andrés Martínez 

González . Avda. General Franco, 8. VALLADOL1D 

PUEDE V D . ADQUIRIR U N M A G N Í F I C O 
R E L O J S U I Z O G A R A N T I Z A D O 

R E L O J E S R O T V A 

^ K T A t> 6 

IA o y 

6 7 8 

E l C í r c u l o d e B e l l a s 
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S E L E I M P U S O L A M E D A ­
L L A E X T R A O R D I N A R I A D E 

L A E N T I D A D 
Madrid . — El. domino o, el 

pr-Viiifnt.. del Cíecu'o d j Bellas 
Aií'.ics, dtoin Edíuafitíb Annós , ha 
imipucst4> lr> tneidlailla 'Eylraordi-
nar'ia d£l Círculo al Skistiie ac­
tor' Ricardo Calvo, en, giaeia a 
sus ^vaiiides ménittos contraid'os 
cionii la e^enia e.sp;u¡a':i. 

En el aelto, Bwtetŝ de ]n impo-
sicáón, haWlnron, resalíari.dlo Ga's 
tcal'iulades artísjuicas l&S í>Tajn- ir.r 
téiiirie-'ls de nup-tTo tés&co cuisi 
•co, lo^ señoi'e.^ H e r n á n d e z Pe-» 
pto, Alfnedo Marquerío y F r a ñ -
cá?, ai llibs' que siguió- om el uso 
dis la palabra d'on Jaici-irlo Be-
.naveini:.e, el cuati puso do relieve 
l:i figura que en el teatj'o. espa­
ñol iconi!¡pmippr»iniRo significa" «1 
ii pellldo Calvo y- lo "que .en és'-1 
enitrañajcoano conjuniJo Idla cuaJi-
dadí's para 'lograr una intei-pi-s-
•íación perfecto. • 

Dom Ednardo Aunós exaltó 
tambirn ¡La. personialidad d ; R i ­
cardo Calvo, y éste, por últ imo, 
düó Jas' gracias en términos 
omaciio.naCo.s ¡por lai dis t inción ^ 
que era objeto. 

Asistieron criticos, p^rsoda'i-
tía.des dl.il arte y de le'íra^, 
nuteres y ;103 actores que se ha­
l lan a.ctualrnenito 'tfrabajaindo en 
la 'CaipHaL 

C A P I L L A D E L A V E R A -

C R U Z 

n u e v © 

• HI día 3 de mayo se celebrarA 
la fiesta en honor de la | Santa 
C r u z . 
K Por la mañana , a Las diez y 
mtclia, misa solemne y s e r m ó n . 
• Por la tarde, a las ocho, rosa­
rlo, expos ic ión yreserva. A .con­
t inuación saldrá la proces ión . 

D r . J o s é G ó m e z D i e z 
OCULISTA,. — Consulta a las doca 
Generalísimo Franco, num. 26, 2.o 

Teléfono 2614 
C. 5. n.o 34 — n ~ t -

D r . M O R A Z A 

C A T E D R A T I C O DE CÍRU6IA 

O i l a S - P ü i l Q i a r t l r . M 8 l . t i 8 ] 
C. S. n.« 31' 

I D e p u r a t i v o 

^ R í c h e i e t f l 

se vende otra vez en todas las far­

macias, y gracias a su menor costo, 

puede Vd. comenzar en seguida el 

tratamiento con este activo purifica-

dor de la sangre, muy recomendado 

paro combatir: : ) % ^ 

E C Z E M A • V A R I C E S 

G R A N O S • R E U M A 

H E R P E S • U L C E R A S ] 

C O N G E S T I O N | | 

Y no ulvide que el Depurativo 

Richelet contiene Sales Halógenas 

de Magnesio cuyas propiedades 

tonifican ios nervios y resíaurarv; 

la vitalidad y el bienestar. ' & 

c t f e l e t 

F r a n c i a n o t i e n e i n ­

t e n c i ó n d e f a b r i c a r 

l a b o m b a a t ó m i c a 

D I C E G E O R G E B I D A U L T 
Montbrison (Francia) .— E l 

presidente del Consejo de mi­
n i s t r o s , Geo ge Bidault, ha 
manifestado que Francia no 
tiene intención de fabricar la 
bomba atómica , en un discur­
so pronunciado en ci Congre­
so de su partido, en el sector 
del Loira. 

Hkiault, dijo: "Por lo que a 
la, bomba atómica se refiere, 
la actitud francesa de no fa­
bricarla no ha cambiado. La 
única forma verdadera de lu­
char por la paz es la de re­
glar todas las aimas y no sólo 
las atómicas^ Francia no ha 
perdido la esperanza de que. 
se logre esa regulac ión ni ha 
abandonado la de terminac ión 
de luchar por ella. 

Añadió que nadie puede de­
cir que no está fabricando ar­
mas, sobre todo si se nos pro­
hibe que vayamos a ver sí ésf 
verdad. Reiteró que abriga fes-
peranzas do.que se conviert 
en realidad su reciente pro­
puesta sobre la creación de la 
Unión del Atlánt ico . (Efe.) 

E l d i r e c t o r y e l s u b ­

d i r e c t o r d e l B a n c o 

E s p a ñ o l d e C r é d i t o , 

e n n u e s t r a c i u d a d 

Procedentes d& Madrid, y 
camino de Zamora, llegaron 
ayer tarde a nuestra ciudad 
el director y e' subdirector 
del Banco Españo1 de Crédito, 
don Epifanio Ridruejo Botija 
y don Eugenio Valdés Zarra -
z ina , respectivamente. 

Se hospedaron en el Gran 
HütéU 

C U R S O D E D I P L O M A D O S 

D E S A N I D A D 

Mañana, día 3 , a las cinco 
de . la tarde, conferencia de 
don Tomás Martín Hernán­
dez, y a cont inuación confe­
rencia de don Julio Pérez Al-
va rez. ; 

F e r i a s y F i e s t a s 

E N C A Ñ A V E R A L ( C á c e r e s ) 

L o s d í a s 2 0 y 2 1 d e m a y o 
FI rodoo SÍ* liada cnclav'ado a lí'O metros de la rs tác ién del ferro­

carril ; se cuenta con buenos Hbsp&dáies para .el feriante, inmejora­
bles f-.ncerradcros y1 abrevadores 1 para e' ganado, asi como abundantes 
pastos^ fara comodidad 'de Tos. compradores y vendedores, existen en 
la lolcalidacl Sucursales de los Bancos Hispano Americano y Popular 
l i spañal , /as i . como de la Caja de Ahorros de Plasencia. 

LA COMISION 

S u h e r n i a c r e c e 

y usted ' sufrís por usar braigueros o venida jes- slandarizatíoá que 
ponen en peligro su bfenestar, Evítelo, adiquiriendo el Super 'mo­
delo IIERNIUS 'AUTOMATICO, c ó m o d o , preciso, ú n x o siin tiran­
tes, qud llevara sin nunca notarlo. Bdjo prescripción facultativa. 

.510). (C. fC. S. 1 1 

V I S I T A E N S A L A M A N C A 
eíl CONSLÍUTORlO del doctor SERVIA 
el viernes, diai 5 del <: corriente, 
TORIO del dortoil MARTtN, 

Gabinete Ortopédico . 
Rambla Cataluña, 34, 

el jueves, dia 4 del co­
rriente, de diez a una, en 
'Prado, 4. En( ZAMORA, 

de diez ^ una, en c3 'CONSUL-
Plaza Fray Diego í dé Deza, 8. 

Barce lona H E R N I U S 

http://iartlr.M8l.ti8


P R E M I O S 

para las empresas y produc­

tores de Artes Oráticas 

Los otorgará, e l próximo viernes, el 
Patronato provincial para el iomento 

de Archivos, Bibliotecas y Museos 
Por iniciativa del exce lent ís imo señor gobernador civil de la pro­

vincia, don Joaquín Pérez Villanueva, el Patronato provincial para 
el fomento de'Archivos, Bibliotecas y Máseos que él preside, otor­
gará el próximo viernes varios premies a las empresas y producto­
res del gxemio de Artes Grafcas, l igándole» as: a los íictcs organi­
zados con motivo de la Fiest^ del Libro y coincidiendo en la. del 
Patrono de dicho Gremio, San Juan Ante Portam Latinam. 

£ n virtud de este acuerdo, se hacen ios siguientes llamamientos: 

A las empresas 
Todas las Empresas de Artes Gráficas de Salamanca que deseen 

acudir a este concurso, enviarán, antes del próximo jueves, a las 
seis de la tarde, a dicho Patronato (Gobierno civil) una relación 
de los libros, revistas, folletos y publicaciones en general que hayan 
sido confeccionados en sus respectivos talleres desde el- 23 de abril 
de 1949-al 23 de abril de. 1950, acompañando un ejemplar de 
cada una de las publicaciones que deseen optar al premio. 

La tmpresa galardonada recibirá un diploma acreditativo del 
premio concedido. 

A los productores 
Todos los productores de Artes Gráficas podrán optar individual­

mente a los premios que ;ia acordado conceder el Patronato provin­
cial para el fomento de Archivos. Bibliotecas y Museos, al que ha­
brán de dirigir sus instancias, en papel simple, haciendo constar la 
e>pecialid;|d laboral que d-sarrollan y una rtlac ón de los trabajos más 
destacados realizados durante un año , contando a partir de 23 de 
abril de 1949; adjuntando un ejemplar del trabajo en que cada uno 
haya puesto su entusiasmo, su capacidad y su amor a las Artes 
Gráficas. 

Los premios, dotados cada uno de ellos con la cantidad de 250 
pesetas, serán cinco, adjudicándose a los más destacados artífices 
de estas especialidades: Cajista, maquinista, linotipista, encuader­
nador y fotograbador. 

Se «concederán, a d e m á s , otros cinco segundos premios, en cali­
dad de accés i ts , dotados cada uno de ellos con 100'pesetas. 

o 
El reparto de premios se efectuará el próximo viernes, a'las siete 

de la • tarde, en la Universidad Literaria, al finalizar la conferen­
cia con que el excelent ís imo señor Gobernador civil cerrará el'ciclo 
d e las que tan brillantemente han venido celebrándose para conme-
mcrar la Hesta del Libr^. t 

Concentrac ión de las Falanges Juveniles de 

Franco en los Arapiles, para rendir homenaje 

a los héroes de la Guerra de l a Independ 

E n Tarrasa se inaugura 
monumento a don Alfonso 

Sala y Argemi 

Us actos fueron presididos por ci minis­
tro O s Esucación Nacional 

Tarrasa. — C o n t i n u a ron 
los solemnes actos conmemo­
rativos del XV Centenario de 
la fundación de la Sede epis­
copal de Egara con la inaugu­
ración del monumento que 
perpetuará la memoria del 
patricio tarraconense don Al­
fonso Sala y Argemi, primer 
conde de Egarae. En la igle­
sia románico-v is igót ica se ha 
celebrado, a las once, un so­
lemne oficio de pontifical, a 
cargo, del obispo de la d ióce­
sis, con asistencia del minis­
tro de Educación Nacional y 
señora, autoridades y jerar­
quías , presididas por el capi­
tán general de la IV Reg ión , 
teniente general don Juan 
Bautista Sánchez Gonzá lez . 

Al terminar el solemne ofi­
cio, el ministro y las autori­
dades se dirigieron a la Pla­
za de España, donde el señor 
Ibáñez Martín, en representa­
c ión de Su Excelencia el Jefe 
del Estado, G e n e r a l í s imo 
Franco, y de su Gobierno, 
descubrió el monumento en 
honor de Alfonso Sala. La 
Plaza se hallaba rebosante de 
públ i co , que llenaba, asimis­
mo, balcones y azoteas. 

C . P O L O 
Enfermedades de la mujer.-Partos 
Consulta de 12 a 2 . - T d é f o n o 2613 
» .Crespo Rascón, 17, l . o 
. C. S. n.o 69 

El representante del Caudi­
llo fué objeto, a su llegada, 
de un recibimiento entusias­
ta. El señor Ibáñez Martín 
procedió a descubrir el monu­
mento, obra del escultor Fe­
derico Marés. Fueron soltados 
varios centenares, de palomar 
y una lluvia de flores cayó 
sobre el monumento. 

Pronunciaron discursos el 
presidente de la Comisión pro ' 
homenaje; señor Ventalle, el 
alcalde y el actual conde de 
Egara . 

Finalmente, el ministro de 
Educación Nacional pronunció 
un discurro quo fué rubrica­
do en varios de sus párrafos 
más sobresalientes y al termi-

I narlo, con ovaciones, 
j Las Agrupaciones Corales 
, de Tarrasa , Sabadell, Olcza 
i de Montserrat y Rubi, inter-
i pretaron "Gloria a España", 
j de clave, con acompañamien­

to de la Banda municipal. 
E l ministro e n t r e g ó los pre­

mios a los colegiales galar-
I donados en el Certamen lite-
! rario escolar "convocado en 

exaltación de la figura de don 
Alfonso Sala. 

Por la tarde continuaron los 
actos con la bendic ión e inau­
gurac ión del pabellón "Alfon­
so Sala", destinado a Asilo de 
niños , de la "Fundación Bus-
quet". También se ce lebró en 
el salón de actos del Ayunta­
miento un acto a c a d é m i c o . 

El domingo, día 30, se cele­
bró en los Arapiles una mag­
na concentrac ión de todas las 
centurias de las Falanges Ju­
veniles de Franco de la capi­
tal para recordar las gestas 
heroicas de nuestra gloriosa 
guerra de la Independencia y 
rendir homenaje a los audaces 
guerrilleros españoles en el 
mismo lugar en que ellos ases­
taron el golpe definitivo a las | 
águi las napoleónicas . 

El motivo de adelantar la | 
conmemorac ión del 2 de mayo 
ha sido el de ser dicho día la- i 
borable y no poderse contar 
con todos los camaradas. 

A las ocho en punto de la 
mañana comenzaron a salir 
las centurias, hasta un núme­
ro total de 400 camaradas, 
equipados con todo el material 
de campamento, marchando 
en impecable formación y en­
tonando las canciones juveni­
les. Fuera ya de la capital se 

i formaron sendas hileras a los 
lados de la carretera y se s i ­
guió la marcha, sin que por 
un momento, a pesar del sol y 
de las mochilas, desfallecieran 
los án imos de los camaradas, 
ni faltaran las canciones, ya 
patriót icas ya populares. 

Ya "en los Arapiles, se proce­
dió inmediatamente a montar 
el campamento, que iba a al­
bergar durants el día a los ca­
maradas, izándose las bande-

| ras e in ic iándose a continua­
ción la subida a las históricas 
peñas que sirvieron de baluar­
te a Jullián Sánchez el Cha­
rro y sus heroicos soldados. 
Allí se ce lebró la santa misa, 
presidida"por el 'jefe acciden­
tal del Distrito Universitario, 
al que acompañaban todos los 
mandos de la Jefatura del F . 
de J . ; durante ella, el cape­
llán del Colegio Mayor San 
Miguel Arcángel d ir ig ió una 
breve plát ica a los camaradas, 
exhortándoles a s e g u i r el 
ejemplo de los que supieron 
detener el avance arrollador 
de los franceses para gloria 
de Dios y de la Patria; segui­
damente,.el jefe del Servicio 
de Cultura y Arte explicó so­
bre el terreno el desarrollo de 
la batalla, resultando la char­
la muy amena y alecciona­
dora. 

Ya otra vez er, el campa­
mento, fué servida la comida, 
que transcurrió en un ambien­
te de camaradería y a legr ía 
juvenil. Después de un buen 
merecido descanso se celebra­
ron diversas competiciones de­
portivas y algunos ejercicios 
de premilitar y transmisiones. 

Finalmente tuvo lugar un 
animado 'uego de campamen­
to, en el que Intervinieron la 
rondalla, coros y grupos de 
armónicas . 

ceirar.on los actos del día 
arriando banderas, y una vez 
desmontado el campamento se 

Fundado 
en 1883 

M a r t e s , 2 d e m a y o d e 1 9 5 0 Susc 
10,00 
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1 s o s G Y A Y E L 2 D E 
P o r G. V A I L L O RQLLA^ 

Los flechas y cadetes en plan de marcha hada Arapiles pata conme­
morar la fiesta del 2 de mayo 

j (Foto ''Los Angeles") 

in ic ió el regreso, llegando a 
la capital ya anochecido, can-

, tando cor. más ardor, si cabe, 
que otras veces, a pesar del 
natural cansa c ió , porque en 
la mente de todos estaba re-

i c íente el recuerdo de aquellos 
Í que supieron luchar y morir 

como solo los españoles verda­
deros saben hacerlo. 

Durante todos los actos estu­
vieron presentes las autorida­
des locales y el pueblo en 
masa, que queda ion encanta­
dos de la .visita de los jóvenes 
camaradas. 

De Gaulle habla ante cuarenta 

mi l personas 

A t a c ó a i o s r e c i e n t e s g o b i e r n o s f r a n c e s e s y a 

i o s c o m u n i s t a s , y d i j o q u e F r a n c i a d e b e s e g u i r 

u n a p o l í t i c a c o m p l e t a m e n t e i n d e p e n d i e n t e 

y d e d e f e n s a 

G anilla París.—Pil g-en-e.ral D 
ha dirigido Ja ipalabna a atU«8 
cuarenta mil personas c,n d bo­
que id'e Bo tou'ia y ainie las que 
diiio qtwe Prainicia idtábe dfeiar.ro-
llar una politioa' icomplc4tame:i.»(! 
indop^nrfenite, ftédjer un fuertoi 
redimen; iin^eino y seguir uu* 
política efe defonisia qiie, al bu-
sarso 'en la coopei ación con1 otrw 
luvcioite?, fuera ^cSdida-prámíM 
pa|iru>nite por 'los frainicesta. 

De Caulle ata<có a loa nécieir 
ttea Gobiernos fraii-ces.es JKHT fil­
mar tratados sin que FraittCBa 
iconsipra nateBa de olios, y dijo; 
"Afirmamos quo Francia no de-
ijc dejar a nadie la reapoflfciaíw 
Mcfodl de diiris'ir su idefcrnsa, sá-ib 
fiOlamejntc a sus ministros y 
flierailes". 

A l ataicar fuertemoríte a ^ 

vicí ica, ta] frase .significa que re 
iiivit» al KreinMin a* venir coa 
sn sistema y su^ (tropas, y que, 
aldCmás, fea. asegura la ayu­
da deade dlCin,iro- (Efe.) 

Siempre al l legar esta fecha 
pare:emos m á s predispuestos a 
glosar ei recuerdo del "sordo su­
b l i m e " ' no en a fán de cantar sus 
g lor ias 'de geoial p in tor en quien 
toda emot iv idad y recio temple, 
de /plasmo, se nrar idaron en ar-
monKa c o n j u n c i ó n del ar te , sino 
porque en é l , soiameate en é l , 
ha l lamoi cuanto es preciso para 
mejor traer al momento , aque­
llos hechos; mejor a ú n , aquellas 
orgullosas gesitas que a E s p a ñ a 
encumbraron en la envidiable c i 
ma de su honrosa independencia. 

En verdad, que la h is tor ia nos 
da testimonio de cuanto en M a -

j d i id pasó del 2 a l 12 de mayo de 
' 1808, pero la his ter ia es f r i a , 
i por cuanto tiene de texto, y mo-
¡ no<ona por su pesarifez c r o n o l ó g i -
1 ca; no asi cuandoí las escenas des-
' cr i tas se ven con su puro drama­

t ismo, retratadas en un l ienzo; 
pues é s t a s , á i l j h e r i r nuestra ret¡>-
na, pasan a ser /comprendidas en 
la v i ta l e m o c i ó n del sent imiento 
y por el lo a ser realidad en figu­
r a c i ó n qpl'c31- Y esto es, preciu 
s á m e n t e , lo que Goya nos da; 
pues como muy acertadamente 
d i jo d o ñ a Blaoca de ' los i R í o s , 
" N a d i e como é l , a r t i s t a leonino 
hasta en la faz, s i n t i ó el revuel­
co y e l , re tumbo formidable del 
pueblo, que, como el Ocetano en 
tempestad, e n c r e s p ó s e i racundo, 
enarcando el lemo, hozando en 'a 
arena y salpicando las rnubos cor 
SJ b a t a í l a r de b á r b a r a r e r . i c " . 

Nc hace m u c h o s ' d í a s , en ';ues-
tro Mu^eo d e í Prado, contempla­
ba yo absorto y d o l o r i d o , ante la 
p rox imidad de este d í a , aquellos 
' b e r o ñ e " d inmor-a ' f ^ r r o 

a p ó l v o r i r ' r ^ r e n oI°r v a !0-
da idea mueven, asi ipor lo ma­

cabro como por lo real de sus f i - | Benita Pastrana, aldnta 
guras; q u e ' s i " b o r r o n e s " se los j dos!:y s in dar tregua 
l lama p orí lo impreciso de sustrae \ a hundiTse en los 

AVISO A NUESTROS 
SUSCR1PT0RES 

DE LA PROVINCIA 

Ponemos en conocimiento de 
nuestros suscriptores de la 
provincia de Salamanca, que 
han sido puestos al cobro los 
recibos de suscripción del 
PRIMER T R I M E S T R E del año 
1950, rogándoles los abonen 
a NUESTROS AGENTES CO­
BRADORES al serles presen­
tados, en evitación de los 
trastornos que pueda originar 
su falta de pago. 

comnniH'as , De Graulle dijo 
dudablemente los sepanatistas ifi 
apomon «•! inltcvés nacicti-n1. Croan-
dio, a quitos, (piideu la paz, quie­
ren dieoir que, en realidad, dc-
senn'iprivarnios ide los medios de 
defensa. 

Cuantíio asê -mvn n -—a ftadi ó— 
que el pueblo francas nunca ÍIH 
ai Ja puerra coirntra Uméro iScr 

Roma te espera. Acude 
a la peregr inac ión que 
organiza la Sección Fe­
menina de F E T y de las 

Comerciantes, industríales 
¿Tiene créditos morosos? 
Aoudan a MUTUA COMER­
CIAL ESPAÑOLA, que so leí 

eobrará ecfuldamentc 
3MO. F R A N C O , tJ , %• 

gAULMANCA v 

M E D I A S D E 
S E D A , D E 

2 2 pts. 
R E B A J A D A S A 

M A D E J A S 
D E L A N A 
• R E B A J A - i punto 

D A S D E S D E ; manga 
corta en 

« r blanco 
u ü por 

2^.90 

BLUSAS [Retec as y sos 
señora de ipeckt s d e la 

na, en rojos-
verdes y ama 

lillos 

8960 

Ei Globo 
Q U I N T A N A , 3 

R a m ó n 
C O N C E J O . 12 

A s o c i a c i ó n C u l t u r a l 

I b e r o a m e r i c a n a d e 

S a l a m a n c a 

Recital de poesías de Mauricio Sol 
Esía tarde, a las ocho, tendrá lugar, en ei aula Francisco de 

Vitoria, de la Universidad, un tecitai de poes ías a cargo del ilus­
tre recitador argentino don Mauricio Soj gue, cual un juglar de 
(os tiempos modernos, recorre e! mundo en peregr inación poét ica 
llevando de un lado a otro las expresiones, espirituales de la lírica 
de cada país . ' 

í{ recital, organizado por la Asociación Iberoameriacana en 
relación con la Universidad de Salamanca, se desarrollará con 
arreglo 2l siguiente 

PROGRAMA > 

(Geografía lírica) ; 

I 
RUBEN DARIO (Nicaragua), "Los motivos deVlobo". 
JAMES OPPL'llHElM (Estados Unidos), "Un puñado de polvo". 
PABLO NERUDA ( C H I L E ) , "Farewell". 
NICOLAS GUILLEN (Cuba), "José Ramón Catallso". 
RICARDO J . MIRO (Panamá) , "Musa p a n a m e ñ a ' V 
A B E L ROMERO CASTILLO (Ecuador), "Romano^del conspirador 

enamorado". 
LUIS LLORENS TORRES (Fuerto Rico), " E l patito leo". 
MIGUEL A. CAMINO (Argentina), "Por eso..." y 

I I 
JOSE SANTOS CKOCANO (Perú) " L a tristeza del Inca». 
RAFAEL 1JEL10DORO VALLE (Honduras), "Jazm-nes del Cabo" 
JUAN B. PhLLERANO (Santo Domingo), "Criolla". 
ARTURO CAMACHO RAMIRES (Colombia), " L a niña sin sombra". 
ENRIQUE GONZALEZ MARTINEZ (México) . "Bdada de la Loca 

Fortuna". • 
HfcR.MAN SILVA VALDES (Uruguay), "Romance del vendedor de 

suspiros". í 
RAFAEL AREVALO MARTINES (Guatemala), "Retrato de mujer" 
ALBERTO ARVELO TORREALBA (Venezuela), "Juan Parao" 
JOSh MARIA GABRIEL Y GALAN (España) , "Del viejo, el con­

sejo". 
Don Mauricio Sol es desde ayer huésped de nuestra dudad, alo­

jándose en el Colegio Mayor "Hernán Cortés". 

zos, t ienen en. cambio la fuerte 
r e p r e s e n t a c i ó n , de escenas capta^ 
das, que mejor que las p á g i n a s 
de u n l ib ro dicen c u á n t a Goya 
v i ó , «sintió c h i z o patente, en fe 
de aquel mes, que pr imavera de 
sangre fué, para todo un pueblo 
deil que b r o t ó la chispa que a 
nuestra Pat r ia e l e c t r i z ó , en co­
r r i en te de un idad , para alzarse 
en defensa de su completa i n t e ­
g r idad ; pues si los "caprichos '* 
abundan, en lo que se suele Há-
mar l í l t r a r e a l k m o , lo^ "desastres 
de la g u e r r a " , los " f u s i l a m i e n ­
tos" y lo?» | "mamelucos" son, a 
no dudar lo , la m á s espeluznante 
exp re s ión de cuanto /casó en la 
villa y corto. r a í z de l a con ju­
r a c i ó n d • E l Escor ia l , del M o t í n 
de A r a n uoz y de la- t r a g i c o m e ­
dia de Bayona . 

F á c i l presa e r é E s p a ñ a , para d i 
á g u i l a Imperial] do N a p o l e ó n 
—cuentan que d i i o — v por ta l se 
a v e n t u r ó al conquis tar la , descono­
ciendo lota 'mnntc nins'itra h is tor ia 
e ignorando de lo que {este pue­
blo es canaz, cuando ovo ^ toque 
de las campanas d e . sus I t í lesias 
l lamando a rebato, para defender 
la fundamental t r l f og i a de' f̂ us 
t radiciones: Dios , Pat r ia y ¡"Ho­
gar; m á s a ú n , no teniendo remo­
ta idea tanto id - i valor y'' pu lan­
za rio nuefViros h o m b r e como del 
coraje ' y h e r o í s m o de nuestras 
bravas muieres. 

A q u f l M a d r d , de chisperos v 
manotas, n i n g ú n temor n i coloso 
inspiraba; y por si acaso, q u i ­
nientos infantes !• dos m i ! cora 
ros, serian s i ^ f l c ¡ en tes , para 
amordazarle en el vertronzoso s i ­
lencio de deiai" hacer. "De ahí que 
al amparo Vlel v i l e n g a ñ o pisara ra 
sus '•pldados ia. Plaza de Qrienu 
te, al parecer como escolta, de h o ­
nor para a ' - o m p a ñ a r a fia real fa-
m i l ' a . . . Pero b a s t ó un ?:rito fe­
menino, u n solo g r i t o lanzado.a 
las mismas puertas Ide Palacio , 
pa.rai quo M a d r i d entero com­
prendiese la b u r l a , sin'iora, c! l a ­
t igazo cl^l onrobio hasta en lo 
m á s hondo de sut; ' e n t r a ñ a s , y 
culminara, en un dois de mayo, 
como nueva Ntirnaracla, envuelto 
ent-re los soldados de aquel e j é r ­
c i to , que invencible se c reyó has­
ta l legar a nuestro suelo.: sin i m -
portairly su n ú m e r o , su fama, ni 
su inhumamo orocedier con los 
vencido^. M a d r i d ' sñ 'o suino qu^ 
aquella t ra i r i rVi llevaba, anela la 
'esclavitud de (Bsoáiñau y c o n solo 
su e^-iirifi'j de sarraficio y su i n ­
domable fe roza , «5? l a n z ó a Ta 
caJl,e oara demos'.rcr al invasor 
que los descend í entes, fde un Pe-
laivo, de no C i d y d^ una Reina 
C a t ó l i c a , sfemhrp son dljrnos de 
cuanto es legaron . r 

Ru i2 , Dao iz y Velarde , fuerqn 
los elegidos ,nor el destino como 
s ímbolo de aquella gesta; mas n o 
en ellos, sino en las mujeres tn$-
d r i i e ñ a s , fué donde realmente se 
v incularon todas lais herolctdaí l ies 
y todas las abnegaciones, sin que 
nos sea dado fija.r en qu^ consi*-
t ió sM imayor m é r i t o ^ pupis a t o ­
do a t e n d í a n , en iodo estaban., l u ­
chando m á s flcramenf'e que los 
hombreg y ' regustando el O r g u l l o 
de lai i m u e r í e , ante los veteranos 
ríe WcstifaWa, que hien en "prie­
to so vieron par?, dominar su co­
raje, su valor y tenacidad. ' Bra-
v manó la s de la calle de la Pa­
loma, del Rastro y de la Cebada, 
qu<? en haz de crispada desespe­
rac ión , cerrando con isus cuerpos 
fla entrada de? los dragones f ran-
beses por la Puerta de Toledo, 
sucumbieron estoicamente b-.jo los 
cascos de los dos m¡J caballos de 
Caialirdcount. Manuela Malasañ-^ y 

caballos 
TuCos 

; y 

ma ña men te 

y pechbs. ^ tk| 
os, con una doña a a r ' . " ^ i 
Calvo, que se inmrvK3 ^ 

za 
mo de precisa instantánea 
nos lo muestra en esos 

mola 
y 'muere animajw n 

su esposo y a sus tres h i ' ^ ' 
terminar al invasor; y j ^ * ' 
a n ó n i m a s , que sirviendo ^ 
rando los c a ñ o n e s <Jei pa ^ 
Monte león , caen entre sus^"* 
bros junto a los vaJiemes 
ves; y las fteras h e m ^ ^ 
barr ios , y tantas y tama, ' 
que, a pecho descubierto, 11 
coimb'aitcn con todo un e j é ^ * 
rrachio do victorias, ( ' 
para sostener la Jlucha, cara"^ 
ra , apela á los fusib.,mienl!'1 
masa oomo medio efectivo 
dominar^ a un puebJo. 
. Toitio esto, con la Aaiyor 

l ineas, pero con un ^ 

dibu jos ouya contémpJaciói^ 
fria, la medulai; dibujos que ^ 
lo como sus valiosos cuadros 
la seguír idad de un tempera^ 
fuente en ideas y un don <fe 
t ac íón a r t í s t i c a , singular 
modo y hermoso cor 
c i ó n . Y si bien cas4 siglo y'¡ 
dio va pasado,4 desde aquej 
toncos, siempre a! mirarlos (oj 
comos con el mismo brillo eni 
ojos, con la misma ira en fes! 
bios y ¿por qué no? coireM 
mo o r g u l l o de sabernos español 

Vahos de sangre y rugidos 
hermanos nuestros, inmolados 1 
justa oausai, n m p á r e t e ver y, 
en los "desas t rk" y en los 1 
si lamientos"; y por alquimia 
evocac ión , ipresiintíiendo bien 

- de la pinacoteca nacional, d ^ 
se<T donde tantos y tantos trole 
dé- nuestra historia se guaids 
ipareiéemos abriuimatíos de h* 
dado a í mundo tañíais' glorias, 
costa de r íos de sangre, por 
solo mot ivo de la fe, la prop 
defensa d é nuestra libertad y 
querer ser ésc iavos de.n1 
d é nuestro honor y de míe* 
puras t radíoione 's . 

Por 

F a l s a a l a r m a e n el 

T e a t r o P r i n c i p a d 

Z a m o r a 

E L P U B L I C O C R E Y O QUES 
D E E R U M B A B A E L EDIPICi 

ZaraWa;—En el Teatro : 
fágdt'i anoche, iQuanidb ya t 
naba la ^osión d© icine 
siete de Ola 'tarde, se orfafiW 
M s a alarma que pcasi-onó 
número d© üanli'ugibniados y 
gatnos heriidbs como conten* 
f̂ le la precipiitaoión é&1 .vúh 

DaraPSe Ja protección, a 
estpeictaldlOTa se le i'omipió el 
l lar ' que llsvatha, c a y 1 ^ 
cuenta, aíl suelo. Aíl̂ Tiieii ^ 
ffto'to dioletrdo que cafen vlí' 
y se p^dujO' gran r'evue'o 
Wiidlo a l temor que fiemie el I 
oiinldlaitilo idle que se den'inn)*' 
itomre románica de la i 
San Vicente, loontigua a 
tieatro., 

La. H'orre presenita * 
'turas que Se iprodujero» r 
tdlel famoso terremoto <íe ^ 
Ahora, a lOOngcCuen'̂ 'a. * 

t ici'oinite movimiento eksa&O 
•taijo, Se ham imsanicjiaicb las 

1 *as. Miidie la ttorne u-nos 60 m 
| de albura y su piedra1, v a j l 
' icea centenaria, sunwi varM 
i neíaldas. A la torre, 
1 do Idlel A.-yun'lamiento. í; i^1 
| 'dolocadbs últtimamente u^-
I iU'iátros de cemento. 
| . E n lia Casa de Socorro ^ | 
1 aiido curados dos heñidos, 

biónidose trasladado los ^ | 
sus nespiefclüiviO's domiciüo5-

E L S E Ñ O R 

D o n J o s é G ó m e z R o d u l f o 

y R o d r i c f i i e z ^ A r i a s 
Ingeniero industrial, vocal del Patronato "Juan de la Cierva", del Consejo Superior de Investigaciones Científicas, 
gerente de "Francisco Gómez-Rodulfo, S. A." y de "Fi lana , S. A . " , consejero de la Compañía Agrícola del " L u -
cus, S. A." y de "Construcciones Martín Alonso, S. A . " , miembro del Comité de Gerencia de "Electra de Salaman­

ca, S. A.", ex alcalde de Béjar y ex vicepresidente de la exce lent í s ima Diputación provincia1 de Salamanca 

tu falhcido en Ura^he, víctima de accideMe, si ría 29 de abril de 195Q 
HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS * . 

R . I . P . 

L«8 Direeiiones y bs Cansaos de AdministraGián ds diciĥ s Sociedades, 
Participan a sus amistades tan sensible pérdida y ruegan una oración por el eterno descanso de 

su alma y que asistan a la conducción del cadáver , que tendrá lugar hoy, día 2 de mayo, a las 
doce, desde la capilla de Navamuñb al panteón de familia, en el Cementerio de Béjar (Salamanca) 

E L S E Ñ O R 

D O N J O S E GQMEZ-RODÜLFO Y R O D R I G U E Z - A R I A S 
( I n ^ e n i e r o I n d u s t r i a l , E x c a u t i v o ) 

fia íailecido en Larachs, victima de sccidante, el día 29 da abril de 1950 
h a b t e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

Su desconsolada esposa, doña Pilar Gómez Guijo; hijos: Mercedes, J o s é 

Manuel, Pilar, Amparo, Dolores, Ana María, Enrique, Juan Francisco y María 
del Carmen; padres don Francisco y doña Dolores; madre polít ica, doña 
selma GUIJO (viuda de Gómez); hermanos, doña Dolores y don Antonio; herma­
nos polít icos, tíos, sobrinos, primos y demás familia, • 

' ^ S u p l i c a n una oración por el eterno descanso de su ain^' 

Las misas corpore insepulto se ce lebrarán hoy desd- i T T • * ' \ ' " " ' 
E l funeral tendrá lugw en la parroquia de El SalvTHr> ^ o -• la manana, en la capilla de Navamuño. 

se procederá a la conducción del cadáver de,de la can i i i ¡ H M Ja-r' en este d ía ' a las once' V a continu-acio 
t e ñ o de Béjar (Salamanca). Cdpilla ^ Navamuno hasta el panteón de familia en el Cemen 

http://fraii-ces.es

